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Chuva cai e Nunes some; Prefeito de SP 
aparece quase 24 horas após temporal

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 16

2 º  C A D E R N O

O debate racial
que Lázaro Ra-
mos propôs na

autobiografia
‘Na Minha Pele’

é amplificado
em ‘Na Nossa

Pele’, livro que
o ator e diretor

escreveu ao
perceber que
os problemas

que enfrentou
na vida são de

uma esfera
mais ampla

Vamos falar de racismo?

PÁGINA 16

Divulgação

Espetáculo ‘Sangue’, com Leo-

poldo Pacheco chega ao CCBB 

Brasília. Texto e direção são de 

Kiko Marques.

PÁGINAS 8 E 9

Vanessa Acioly

Saudando o Choro realizará 

apresentações em 3 regiões ad-

ministrativas, buscando manter 

viva a memória dos chorões.

PÁGINAS 1 E 2 

Vinicius Mochizuki/Divulgação

Lázaro Ramos diz que o livro traz mais perguntas do que respostas

THAMIRIS DE AZEVEDO

Marco Temporal,
um problema que
foi postergado

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O fascismo da
desmoralização
do Parlamento

PÁGINA 2

A Secretaria de Educação do DF 
apresentou uma política para supe-
rar o analfabetismo e qualificar o en-
sino de jovens e adultos. Atualmen-
te, 1,7% da população é analfabeta.

O presidente da 1ª turma do STF, 
Cristiano Zanin, marcou para o dia 
25 o início do julgamento do golpe 
de Estado que deverá acontecer de 
forma presencial.

DF: educação 
de jovens 
e adultos 
fortalecida

Zanin marca 
o julgamento 
do golpe de 
Estado

PÁGINA 10

PÁGINA 5

A Bahia registrou uma redução 
expressiva de 86,1% nos casos prová-
veis de dengue em 2025. Até o mo-
mento, foram contabilizados 7.816 
casos, contra 56.042 no mesmo pe-
ríodo do ano passado.

Bahia reduz 
casos de 
dengue na 
região

PÁGINA 12

Um projeto em análise na Câmara dos 
Deputados propõe destinar 5% dos recursos 
do Fundo Amazônia para melhorar a estrutu-
ra da Polícia Rodoviária Federal no Norte. O 
objetivo é reforçar a fiscalização e a segurança 
em rodovias, especialmente nas fronteiras.

Projeto quer 
destinar 5% 
do Fundo 
Amazônia a PRF

PÁGINA 11

Divulgação/GovBR

Proposta é de autoria da deputada Silvia Waiãpi (PL-AP)

GDF é contra termelétrica em Brasília

Novas regras das emendas mantêm brechas

POLÍTICO (LAGO) E PÁGINA 4

Maracanã tem 
recurso para 
deficientes 
visuais

Cia de dança se inspira na MPB

PÁGINA 7

PÁGINA 5

O Congresso Nacional aprovou 
em sessão conjunta, nesta quinta-
-feira (13), o projeto de resolução 
(PRN) 1/2025, que determina no-
vas regras para a execução das emen-
das parlamentares. As alterações 
incluem o Plano de Trabalho para 
a execução das medidas. Elaborado 
pelo governo e pelo Congresso, o 
plano foi homologado pelos minis-
tros do Supremo Tribunal Federal 
(STF) na última semana. O projeto 
de resolução foi aprovado na Câmara 
dos Deputados por 361 votos favo-
ráveis e 33 contrários. Já no Senado, 
o texto foi aprovado por 64 votos 
favoráveis e três contrários. O PRN 
terá promulgação pela Mesa Direto-
ra do Congresso Nacional e passará 
a ter força de lei. A expectativa é que 
as emendas parlamentares custem ao 
Orçamento da União R$ 52 bilhões.

Em solenidade no Consulado de 

Portugal, na Zona Sul do Rio, foi rea-

lizada a imposição das insígnias de 

Comendador da Ordem do Infante 

Dom Henrique aos desembargado-

res do TJRJ Luiz Felipe Francisco e 

Fernando Viana, pelo Embaixador 

de Portugal Luis Faro Ramos e pela 

Cônsul-Geral Gabriela de Alberga-

ria. O evento contou com a presença 

de membros do Poder Judiciário, do 

Executivo e do Legislativo, além de 

amigos dos homenageados, respon-

sáveis pela preservação da Biblioteca 

do Ministro Marcello Caetano, hoje no 

Real Gabinete Português de Leitura, 

novamente sob o domínio de Portu-

gal, que com a outorga da Comenda 

rendeu homenagens daquele país a 

ambos os magistrados responsáveis 

pela preservação de um acervo de 30 

mil obras acadêmicas.

Governo português homenageia desembargadores do TJRJ
CM

MAGNAVITA - PÁGINA 3O Embaixador de Portugal, Luiz Faro (e) com o desembargador Luiz Felipe Francisco (d) 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: RIO PODE SEDIAR FEIRA DE PRODUTOS PORTUGUESES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de março de 
1930 foram: No primeiro-ministro 
francês, Tardieu chega a Londres, 

para participar da Conferência Na-
val; Hoover diz que trabalhos estão 
tendo progressos. Governo portu-
guês aceita convite do prefeito do 

Rio de Janeiro para fazer um feira de 
produtos lusitanos na cidade. Papa 
concede indulgências para quem fi -
zer a prece em favor da URSS. 

HÁ 75 ANOS: INSTALA-SE A PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DO ANO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de março de 
1950 foram: Por acreditar que seus 
verdadeiros objetivos não estão sen-

do cumpridos, Polônia retira-se do 
Banco Internacional da Reconstru-
ção. Greves na França, agora, vão 
além de Paris. Associação Comercial 

faz críticas ao tratado sobre o trigo 
feito com a Argentina. Instalou-se a 
primeira sessão legislativa de 1950 e 
Dutra faz apelo ao equilíbrio fi scal.

A inqualifi cável agressão 
verbal cometida pelo deputado 
bolsonarista Gustavo Gayer (PL-
-GO) vai muito além de um ata-
que à ministra Gleisi Hoff mann, 
faz parte de uma campanha de 
desqualifi cação do Parlamento 
como a promovida pelos fascistas 
italianos. A exemplos de tantos 
outros colegas, ele sabe muito 
bem o que faz e o que quer.

No ótimo livro “M — O fi lho 
do século” (Intrínseca), Antonio 
Scurati detalha o processo de as-
censão dos camisas-negras, um 
encadeamento de fatos que in-
cluiu casos repetidos de violência 
política e de desmoralização da 
representação popular. O Parla-
mento, transformado em palco de 
batalhas, deveria ser   humilhado, 
desprezado publicamente. 

Gayer usou uma frase infeliz e 
machista do presidente Lula para 
comparar a ministra a uma pros-
tituta. Em rede social, questionou 
o líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias (PT), namorado de 
Gleisi: “Vai mesmo aceitar o seu 
chefe oferecer sua esposa para o 
Hugo Motta e Alcolumbre como 
um cafetão oferece uma GP??”. 

GP é garota de programa.
Em seguida, complementou 

a provocação a Lindbergh: “Sua 
esposa sendo humilhada pelo 
seu chefe e vc vai fi car calado??” 
Depois, disse ter imaginado um 
trisal formado pela ministra, 
pelo líder do PT e por David Al-
columbre, presidente do Senado 
e do Congresso. 

O objetivo de Gayer vai mui-
to além da busca de cliques. Sua 
fala tem o claro objetivo de gerar 
uma reação física de Lindbergh, 
algo como um soco no plená-
rio. Uma briga capaz de gerar 
imagens escandalosas, capaz de 
reforçar a ideia de que o Parla-
mento não serve para nada, é 
apenas um local de reunião de 
vagabundos que não respeitam 
o país. Gayer superou outro 
bolsonarista, Nikolas Ferreira 
(PL-MG), que subiu de peruca 
loura no púlpito da Câmara.

Esse tipo de parlamentar 
não foi para o Congresso em 
defesa de princípios, de ideias, 
de propostas — mesmo as mais 
desvairadas. Eles foram para, de 
maneira calculada, destruírem 
as instituições. Com palavras e 

gestos, fazem o mesmo que as 
hordas golpistas na intentona 
de 8 de Janeiro, querem que-
brar, aniquilar. Como seu ídolo 
maior, Jair Bolsonaro, traba-
lham na lógica do ódio, não da 
construção (o ex-presidente, 
pelo menos, há muitos anos ad-
mitiu suas intenções golpistas).

Deputados como Gayer e 
Nikolas negam o papel de repre-
sentação e de intermediação que 
deve ser exercido pelo universo 
político, estimulam o lincha-
mento, ampliam sentimentos 
de revolta presentes na popula-
ção. É compreensível que muita 
gente odeie políticos e gover-
nantes, é raro o dia em que eles 
não dão motivos para algum 
tipo de insatisfação. O proble-
ma é quando esse sentimento é, 
de forma política e estruturada, 
canalizado para uma falsa ideia 
de negação da própria política. 
Estimular a raiva em relação à 
política é um atalho para o des-
prezo à democracia.

Scurati é preciso ao tratar do 
desalento da sociedade ao descre-
ver o dia em que Mussolini rece-
beu plenos poderes do Parlamen-

to: “Os italianos, em suma, estão 
enjoados de si mesmos. Quase 
todos, e também algumas de 
suas vítimas, desejam vida longa 
e uma ‘saúde de ferro’ ao homem 
da emergência para que ele ex-
purgue a ferida infeccionada. A 
doença deve curar a si mesma”. 

Ano passado, numa articula-
ção que também envolveu depu-
tados petistas, a Câmara arqui-
vou o questionamento à quebra 
de decoro por parte de Nikolas. 
Em 2016, deu o mesmo destino 
a uma investigação sobre a fala 
de Bolsonaro em que ele exaltava 
o coronel Brilhante Ustra, que 
abrilhantou sua carreira no Exér-
cito dando choques em vaginas 
e seios de presas, que chicotea-
va pessoas com cipó, que levou 
crianças para ver pais torturados. 

Ao ignorar tais fatos, o Con-
gresso Nacional estendeu o ta-
pete para que os que, em 8 de Ja-
neiro, invadiram e depredaram 
suas instalações — eles apenas 
completaram o serviço que já 
vinha sendo feito por deputados 
e senadores. A Câmara tem mais 
uma chance para dizer se é cúm-
plice da barbárie.

Fernando Molica

O fascismo da desmoralização do Parlamento

Opinião do leitor

Fórmula 1 

Como fã da Fórmula 1 estou tão animado 

para a temporada de 2025 começar. O futuro da 

F-1 promete ser ainda melhor que o passado e o 

presente. Que seja uma temporada de conquis-

tas espetaculares! A nova temporada da Fórmu-

la 1 está quase a chegar! 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

CNI está preocupada
com tarifaço dos EUA

Portões abertos

EDITORIAL

Ao manifestar ‘discordân-
cia’ e ‘preocupação’ a respeito 
da taxação de 25% imposta 
pela administração Trump nos 
EUA às exportações de aço e 
alumínio do país – ‘tarifaço’ 
que passou a vigorar na quar-
ta-feira (12) – a CNI (Con-
federação Nacional da Indús-
tria) admitiu que a medida 
‘atinge em cheio’ a competiti-
vidade do setor produtivo na-
cional, com refl exos negativos 
sobre o que chamou de ‘rela-
ção de complementariedade’ 
e ‘parceria’ que caracterizam 
a interação entre as indústrias 
brasileira e ianque. 

Ao lembrar que “histori-
camente, nossa relação com os 
EUA sempre valorizou as van-
tagens competitivas de cada 
país, com ganhos mútuos, so-
bretudo nestes segmentos. A 
taxação mostra total falta de 
percepção da complementarie-
dade que construímos ao longo 
dos anos”, o presidente da CNI, 
Ricardo Alban também reco-
nhece o ‘empenho’ do governo 
brasileiro na busca por uma 
solução junto aos EUA, mas 
defende que as negociações se-
jam conduzidas com ‘fi rmeza’, a 
fi m de reverter as taxações con-
sideradas “desproporcionais” 
impostas ao Brasil.

“O reposicionamento glo-
bal dos Estados Unidos nos 
preocupa. Não temos dúvida 
de que há um equívoco quanto 
à relação com o Brasil, prin-
cipalmente no que tange ao 
aço e ao alumínio. I,a vez que 
“temos uma exportação com-
plementar de produtos inter-
mediários, que permitem que 
os EUA agreguem valor em 
toda uma linha de equipamen-
tos, inclusive automotivos. E o 
Brasil é um dos grandes com-
pradores desses bens”.

Atualmente, os EUA se cons-
tituem no principal parceiro do 
país, no que toca às exportações 
da indústria de transformação, 
em especial, de produtos com 
maior intensidade tecnológica, 
comércio de serviços e investi-
mentos bilaterais. 

Em 2024, a indústria nacio-
nal exportou US$ 31,6 bilhões 
aos EUA, pois o Brasil hoje é o 
4º maior fornecedor de ferro e 
aço aos norte-americanos (54% 
das exportações nacionais).

Os EUA também são um 
parceiro comercial importan-
te no alumínio, com 16,8% 
das exportações brasileiras 
do metal e movimentação de 
US$ 267 milhões do total de 
US$ 1,5 bilhão exportado 
pelo setor em 2024. 

O mercado de shows de 
grande porte em Brasília tem 
se consolidado como uma vi-
trine cultural, refl etindo a di-
versidade e a efervescência da 
música e das artes no Brasil. 
Nos últimos anos, a cidade, 
conhecida por sua arquitetura 
modernista e política, vem se 
transformando em um polo de 
atração para grandes eventos, 
recebendo artistas nacionais e 
internacionais de renome.

Esse crescimento é impul-
sionado por uma combinação 
de fatores. A localização es-
tratégica da capital, a infraes-
trutura adequada e a demanda 
crescente do público são fun-
damentais. Espaços como o 
Estádio Mané Garrincha e o 
Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães têm se mostra-
do versáteis e preparados para 
receber multidões, oferecen-
do estrutura de qualidade que 
se equipara a grandes cidades 
do mundo.

Por outro lado, a diversi-

dade musical que caracteriza 
a cidade é um trunfo. Brasília 
é um caldeirão de infl uências, 
que vai do rock ao sertanejo, 
passando pelo rap e pela mú-
sica eletrônica. Essa plurali-
dade atrai diferentes públicos 
e fomenta a cena local, im-
pulsionando artistas e bandas 
que buscam um espaço em um 
mercado tão competitivo.

O futuro do mercado de 
shows de grande porte em Bra-
sília é promissor, desde que se 
encontre um equilíbrio entre a 
paixão pelo entretenimento e 
as necessidades logísticas e so-
ciais da população. A realiza-
ção de eventos que respeitem a 
diversidade e promovam a in-
clusão será fundamental para 
solidifi car a cidade como um 
dos principais destinos cultu-
rais do país. Com investimen-
tos e uma abordagem colabo-
rativa, Brasília pode continuar 
a se afi rmar como um ponto 
de referência no cenário musi-
cal brasileiro.

Em 1988 os indígenas plei-
tearam um capítulo diferente do 
transcrito na atual  Constituição 
Federal  

Em pesquisa realizada de-
pois da faculdade, quando fazia 
parte de um grupo de  pesquisa 
sobre Teoria Crítica da Cons-
tituição e dos Direitos Huma-
nos, fui atrás de  documentos 
que constituíram a Constitui-
ção Cidadã, como era apelida-
da por Ulysses  Guimarães, que 
ocupava a linha de frente de sua 
formulação. 

Nesse estudo, comecei a 
destrinchar os mecanismos que 
justifi cavam a presença da  cida-
dania em sua íntegra. Li os Regi-
mentos Internos da Assembleia 
Nacional  Constituinte (ANC) 
e aprofundei nas ferramentas 
populares, em que a população, 
em  tese, poderia participar dire-
tamente da construção da cons-
tituição. Aqui destaco a  chama-
da Emendas Populares. 

Essas Emendas, cuja dita po-
pular, signifi cava que a pulação 
podia propor artigos a  serem 
transcritos, com ajustes ou não, 
na nova Constituição Federal 
que iria reger o  país. Ora! Fi-
nalmente a democracia estava 
retornando para o país! A parti-
cipação  popular efetiva a transi-
ção democrática no Brasil: “É a 
voz do povo” na CF. Será? 

Burocracia
Embora chamadas de po-

pulares, não julgo tão popular 
assim frente as difi culdades  im-
postas pelo Regimento Interno 
nº 2 da ANC. Para que a pro-
posta passasse pela  Comissão 
era necessário a assinatura de 30 

mil eleitores brasileiros e apoio 
de três  entidades associativas 
legalmente constituídas. 

Em minha avaliação, essa 
burocracia já afasta um tanto o 
caráter popular. Mas a  pesquisa 
fez um recorte ainda mais deli-
mitado, pois queria entender 
a participação  indígena nessa 
possibilidade de propor um tex-
to para a Constituição. 

Os indígenas, e os grupos 
pró indígenas, se mobilizaram 
e conseguiram assinaturas os  
sufi cientes para pleitearem suas 
propostas. Foi um árduo traba-
lho dos movimentos  sociais e da 
própria população indígena. Fi-
nalmente, a proposta de Emen-
da Popular nº  39 chegou na 
ANC, com 9 artigos com cerne 
na defesa das Nações Indígenas. 
E foi  negada. 

Proposta
Sem ignorar os avanços do 

Capítulo VIII “Dos índios” da 
Constituição Federal, destaca 
se neste artigo o potencial da 
retirada das Nações Indígena do 
texto constitucional  para dar 
lugar somente a um capítulo ge-
nérico e vago “Dos índios”. 

Em suma, pleiteava-se na 
Emenda Popular nº 39 :

1) O reconhecimento, como 
direito fundamental, de uma 
sociedade plurinacional.  As Na-
ções Indígenas com cidadania 
própria e reconhecida sem afas-
tar a  cidadania brasileira; 

2) Nações Indígenas como 
sujeito de direito público inter-
no; 

3) Além dos direitos origi-
nários de propriedade, que vai 
além da posse, as Nações  Indí-
genas teriam autonomia na ges-

tão dos bens e negócios que lhe 
dizem  respeito. 

4) Os bens das Nações indí-
genas, para além de sua posse, 
mas como  propriedade, consti-
tuiria as terras por elas ocupadas, 
as riquezas naturais do  solo, do 
subsolo, dos cursos fl uviais, os 
lagos localizados em seus limites  
dominiais, os rios que nelas têm 
nascentes e foz, e as ilhas fl uviais. 
Estes bens  não indisponíveis e 
impenhoráveis. 

5) Nulidade de qualquer ato 
que disponha dos bens das Na-
ções Indígenas. 

6) Vedação da remoção das 
Nações Indígenas de suas terras 
e a aplicação de  qualquer me-
dida que limite seus direitos às 
mesmas. 

7) Dever da União, mera-
mente administrativo, de de-
marcar às terras, não cabendo  a 
União a sua propriedade. 

8) Órgão na esfera federal 
constituído de um Conselho In-
digenista. 

9) Criminalização, sem fi an-
ça, daqueles que ocupassem suas 
terras.

Refl exão
E se aquilo que foi pro-

posto tivesse sido atendido no 
momento oportuno, em 1988,  
será que hoje os indígenas pre-
cisariam estar revendo a tese 
do Marco Temporal?  Foram 
ignorados e o problema poster-
gado para legislações infracons-
titucionais. Até  que o tempo 
esgotou e a hora de discutir a 
constitucionalidade, da própria  
constituição, chegou. 

Embora Ulysses Guimarães 
tenha discursado que a CF ad-
mite erros, e por isso  condicio-

na-se às legislações posteriores, 
alguns erros se fossem de inte-
resse dos  parlamentares na épo-
ca, poderiam ser sanados.  

Fato é que a institucionali-
zação das Nações indígenas na 
Constituição mudaria o atual  
cenário brasileiro, que é impos-
sível de prever, mas passível de 
levantar que seria uma hipótese 
benéfi ca para a organização e 
direitos indígenas. Retiraram, 
portanto, o que  chamo de au-
todeterminação plena dos indí-
genas. 

O indeferimento da Emen-
da refl ete, também, o homem 
que não reconhece a  capacida-
de das Nações Indígenas de se 
organizarem politicamente em 
um Instituição  própria para 
tratar das suas próprias geopo-
líticas a partir da sua cosmovi-
são sem  quebrar a nacionali-
dade brasileira

Proximos capítulos
Há previsão de novo debate 

no Supremo Tribunal Federal 
sobre o Marco Temporal em  26 
de março, às 14h, na sala de ses-
sões da Segunda Turma, de for-
ma híbrida. Pelo  menos é a in-
formação, em nota do STF, até 
o fechamento deste artigo para o 
jornal  Correio da Manhã. 

Estas informações foram re-
tiradas e analisadas a partir da 
íntegra de documento  dispo-
níveis no acervo “Memória da 
Assembleia Nacional Consti-
tuinte”, no site da  Câmara dos 
Deputados. 

*Bacharela em Direito, 
pós-graduada em direitos 

humanos e  jornalista do 
Correio da Manhã

Thamiris de Azevedo*

Marco Temporal: problema atemporal
que foi postergado 
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 CHÁ DE SUMIÇO - Um dia 
após um temporal derrubar cente-
nas de árvores, deixar milhares de 
imóveis sem energia e uma pessoa 
morta, o prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes, sumiu e só apareceu 
quase 24h depois. Antes, ele apa-
recia com o colete da Defesa Civil 
pelas redes sociais durante as crises 
climáticas. Desta vez, não apareceu 
em seus perfi s e faltou até em even-
to público. Somente 20h após, mais 
uma vez, a capital paulista ser palco 
de desastres pelas fortes chuvas que 
tirou a vida de um taxista que teve 
seu carro atingido por uma árvore, 
Nunes surgiu nas redes mostrando 
equipes pelas ruas.

 ARRUMA-SE HOJE PARA 
QUEBRAR AMANHÃ - Da mes-
ma forma que correm para anunciar 
obras emergenciais e resoluções para 
resolver os problemas gerados a cur-
to prazo, o governo paulistano aca-
ba tapando os olhos para o futuro, 
atendendo somente àquele problema 
atual. Pasmem, o mesmo volta acon-
tecer... É o famoso “conserta-se hoje 
o que vai quebrar de novo amanhã”. 

  182 ANOS DE PETRÓPOLIS 
- Neste domingo, dia 16 de março, 
Petrópolis comemora os 182 anos 
de fundação. Para a celebração, o 
prefeito Hingo Hammes, junto com 
sua equipe, preparou uma progra-
mação especial: às 9h30, será reali-
zada missa na Catedral São Pedro de 
Alcântara; às 10h30, homenagem 
ao Major Júlio Frederico Koeler, na 
Praça Princesa Isabel; às 11h, será 
a vez da homenagem ao Imperador 
Dom Pedro II, na Praça Dom Pe-
dro; já às 15h, acontece a eleição da 
realeza da Bauernfest 2025, no Palá-
cio de Cristal.

  PRESENTE - O prefeito de Volta 
Redonda, Antônio Francisco Neto, 
aproveitou seu encontro com o go-
vernador Cláudio Castro, na capital 
carioca, para também se encontrar o 
Secretário de Estado da Polícia Mili-
tar, Coronel Menezes, nesta quinta-
-feira (13). Na pauta, foram discuti-
das as emendas do deputado estadual 
Munir Neto, que serão destinadas 
para a compra de viaturas e um drone 
com imagem termográfi ca para re-
forçar a segurança na Cidade do Aço. 
Os equipamentos serão direcionados 
para o 28º Batalhão de Polícia Mili-
tar, que também atende outras cida-
des como Pinheiral, Barra Mansa e 
Rio Claro. Na oportunidade, Neto 
aproveitou para mostrar seu lado ge-
neroso: presenteou o Coronel com 
uma camisa do seu time do coração, 
o Voltaço. “Entre muitas pessoas que 
nos ajudam, um destaque sempre es-
pecial para o Coronel Menezes, que 
tem ajudado a reforçar a segurança de 
Volta Redonda”, disse.

 NO COMANDO DA ALERJ - 
A deputada estadual Sarah Poncio, 
que assumiu a cadeira na Alerj, após 
o deputado Tande Vieira ser eleito 
prefeito de Resende (RJ), estreou 
nesta quinta-feira (13) o posto de 
presidir a sessão plenária da Assem-
bleia. Desde quarta-feira (12), em 
comemoração ao Dia Internacional 
da Mulher, o presidente da Assem-
bleia, deputado Rodrigo Bacellar, 
anunciou que as sessões plenárias se-
riam presididas pelas deputadas da 
Casa. No dia 26 de março, será a vez 
da deputada Célia Jordão, de Angra 
dos Reis.

  PSD REÚNE SUAS LIDE-
RANÇAS AFRO - O PSD fez nesta 
quinta-feira o seu primeiro Encontro 
de Prefeitos, Vice-Prefeitos e Verea-
dores Afrodescendentes. O partido 
discutiu um modelo de governança 
que busque fortalecer a presença do 
partido junto às comunidades negras 
do país. Em formato online, o evento 
surpreendeu pelo número de partici-
pantes: 2,7 mil pessoas. No ano pas-
sado, o PSD elegeu 887 prefeitos. Na 
bancada de onde o evento foi trans-
mitido ao vivo estiveram presentes o 
presidente do PSD Afro DF, Ronal-
do Silva, o presidente do PSD-DF, 
Paulo Octávio, e o deputado federal 
Josivaldo JP (PSD-MA).

PINGA-FOGO

Fotos CM

Homenageados, os desembargadores Fernando Viana e Luiz Felipe Francisco

 já com as insígnias de Comendador da Ordem do Infante Dom Henrique

Governo português 
homenageia dois 
magistrados do TJRJ

Em solenidade realizada no Palácio São Cle-
mente, sede do Consulado de Portugal, em Bo-
tafogo, no Rio, foi realizada na quarta-feira (12) 
a imposição das insígnias de Comendador da 
Ordem do Infante Dom Henrique aos desembar-
gadores Luiz Felipe Francisco e Fernando Viana, 
pelo Embaixador de Portugal Luis Faro Ramos e 
pela Consul-Geral Gabriela Soares de Albergaria.

O evento contou com a presença de membros 
do Poder Judiciário, do Executivo e do Legislativo, 
além de amigos dos homenageados, responsáveis 
pela preservação da Biblioteca do Ministro Marcello 
Caetano, hoje no Real Gabinete Português de Leitu-
ra, novamente sob o domínio de Portugal, que com 
a outorga da Comenda rendeu homenagens daquele 
país a ambos os magistrados responsáveis pela pre-
servação de um acervo de 30 mil obras acadêmicas, 
algumas datadas do século XVII.

Após a solenidade os homenageados receberam 
seus convidados com um coquetel, entregue aos cui-
dados de Madeleine Saade, servido aos presentes nos 
jardins do Palácio São Clemente.

Luiz Felipe (e) e Isabela Francisco (d) com a 

Consul-Geral de Portugal Gabriela Albergaria

Alice Tamborindeguy e André Ramos na 

cerimônia no Palácio São Clemente

Durante a solenidade, o desembargador 

Fernando Viana com Eliane Viana

Luiz Faro Ramos, Embaixador de Portugal, 

com o des. Luiz Felipe Francisco

Na sede do Consulado de Portugal, Gabriela 

Sores de Albergaria e Chicô Gouvea

O casal, a jornalista Liliana Rodriguez com 

Nestor Rocha, conselheiro do TCMRio

O casal Isabela Francisco Albano e o des. Luiz Feli-

pe com o prefeito de Petrópolis, Hingo Hammes (d)

O des. Fernando Viana, ao centro, com 

Eliane (e) e Alice Tamborindeguy (d)

Na solenidade, Kika Gama Lobo, Luiz 

Claudio Almeida e Sylvia de Castro

Myriam Gagliardi (d) e Madeleine 

Saad (e), responsável pelo coquetel 

oferecido aos convidados

O desembargador Luiz Felipe e sua esposa 

Isabela Francisco com Marco Simões

Os homenageados, desembargadores 

Fernando Viana e Luiz Felipe Francisco com 

o advogado Marcelo Fontes (e)

As fi lhas Carolina Moutinho (e) e Beatriz Cardo-
so (d) durante a homenagem ao pai Luiz Felipe 

Maria Daniela Binato de Castro e 
Pedro Henrique Alves durante a 

solenidade

Já com a insígnia, o desembagador Luiz 

Felipe com Cristina e Claudio Aboim
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Novas regras para emendas 
mantêm brechas
Formato segue permitindo a omissão dos nomes dos padrinhos 

Por Gabriela Gallo

O Congresso Nacional 
aprovou em sessão conjunta, 
nesta quinta-feira (13), o proje-
to de resolução (PRN) 1/2025, 
que determina novas regras 
para a execução das emendas 
parlamentares. As alterações 
incluem o Plano de Trabalho 
para a execução das medidas. 
Elaborado pelo governo e pelo 
Congresso, o plano foi homo-
logado pelos ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
na última semana. 

O projeto de resolução foi 
aprovado na Câmara dos Depu-
tados por 361 votos favoráveis e 
33 contrários. Já no Senado, o 
texto foi aprovado por 64 vo-
tos favoráveis e três contrários. 
O PRN terá promulgação pela 
Mesa Diretora do Congresso 
Nacional e passará a ter força 
de lei. A expectativa é que as 
emendas parlamentares custem 
ao Orçamento da União R$ 52 
bilhões.

Mudanças
A resolução aprovada torna 

obrigatória a elaboração de atas 
que detalharão o procedimento 
de análise e aprovação de emen-
das em comissões e bancadas 
estaduais. As atas precisam ser 
elaboradas e disponibilizadas 
em sistema eletrônico. Não po-
derão ser aprovadas emendas 
com valores superiores ao que 
foi solicitado. Os recursos pre-
cisam ter caráter institucional 
e atender a interesses nacionais 
ou regionais.

Cada estado terá direito a 
até onze emendas parlamenta-
res, das quais três precisam ser 
destinadas para obras inacaba-

das. As emendas individuais do 
tipo Pix (transferências diretas 
aos municípios) podem chegar 
a até 2% da receita corrente lí-
quida (ou seja, a soma da arre-
cadação) do ano anterior.

Além disso, o texto deter-
mina que a Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) não pode-
rá votar as emendas às leis orça-
mentárias sem que o Comitê de 
Admissibilidade de Emendas 
aprecie anteriormente as indi-
cações. Por outro lado, o comitê 
pode criar normas complemen-
tares para o processo de análise 
de emendas parlamentares.

Transparência?
Após uma extensa série de 

atritos entre os poderes Legis-
lativo e Judiciário em decor-
rência de falta de transparência 
e rastreabilidade das emendas, 

o plano de trabalho foi ela-
borado no intuito de garan-
tir esses pontos. Todavia, há 
parlamentares e entidades que 
discordam das afirmações do 
relator da medida e alegam que 
o texto ainda peca nos critérios 
de transparência estabelecidos 
pela Suprema Corte.

O próprio ministro do STF 
Flávio Dino, relator do proces-
so das emendas, disse que, ape-
sar de o STF ter homologado o 
plano de trabalho, ele está “lon-
ge do ideal”.

“Para que nós possamos, 
como houve no orçamento se-
creto, [alcançar] um acúmulo 
de progressos, estamos longe 
do ideal. Ainda muito longe do 
ideal, mas passos concretos fo-
ram dados”, disse Dino durante 
uma audiência sobre meio am-
biente, nesta quinta-feira.

Isso porque os líderes de 
partidos terão a responsabili-
dade de indicar a autoria das 
emendas de comissões. Portan-
to, na ata que os líderes envia-
rão às comissões detalhando 
valores das emendas, continua-
rá não havendo qualquer men-
ção ao nome do parlamentar 
que solicitou a emenda.

A medida pode abrir bre-
chas para esconder quem são 
os verdadeiros padrinhos po-
líticos dos recursos que forem 
destinados. 

Nas atas, está previsto um 
campo para indicar qual de-
putado ou senador solicitou 
a emenda, mas não uma regra 
que obrigue se neste espaço de-
verá estar inscrito o nome do 
padrinho verdadeiro ou do lí-
der partidário que encaminhou 
os pedidos aos colegiados.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Alcolumbre: sessão sobre emendas era “inadiável”

Gayer pode ir ao conselho de 
Ética por falas sobre Gleisi
Por Gabriela Gallo

O presidente do Senado Fe-
deral, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), disse nesta quinta-
-feira (13) que processará o de-
putado federal Gustavo Gayer 
(PL-GO) por falas misóginas e 
machistas contra a nova minis-
tra de Relações Institucionais 
do governo, Gleisi Hoffmann. 
O senador entrará com recur-
sos em “todas as instâncias”, in-
clusive no Conselho de Ética da 
Câmara dos Deputados. A rea-
ção de Alcolumbre refere-se ao 
fato de que ele foi incluído nos 
ataques feitos por Gayer.

Um dia depois, o deputado 
do PL acabou tornando bem 
menor a gafe machista do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, potencializando-a de forma 
impressionante. Após Lula di-
zer que queria ter uma melhor 
relação com os presidentes do 
Senado e da Câmara, Alcolum-
bre e Hugo Motta (Republica-
nos-PB), e que por isso tinha 
colocado “uma mulher bonita” 
na articulação do governo – se 
referindo a Hoffmann –, o de-
putado fez uma série de comen-
tários sobre o caso em suas redes 
sociais. Dentre as postagens, 
ele provocou o líder do PT na 
Câmara, deputado Lindbergh 
Farias (RJ), que é companheiro 
da ministra, questionando se 
ele aceitaria que Lula “ofereces-
se” Hoffmann a Motta e Alco-
lumbre, “como um cafetão ofe-
rece uma garota de programa”.

Em outra publicação, que 
ele apagou horas depois, o 
parlamentar escreveu: “Me 
veio a imagem da Gleisi Hof-

fmann, Lindbergh Farias e 
Davi Alcolumbre fazendo 
um trisal. Que pesadelo!”. As 
publicações foram realizadas 
nesta quarta-feira (12).

Imunidade
Tem sido normal parlamen-

tares se recolherem ao princí-
pio da imunidade parlamentar 
para fazerem agressões como a 
de Gayer agora. Questionado a 
esse respeito, porém, Alcolum-
bre respondeu que não aceita 
tal argumentação. “O que está 
dificultando no Brasil são as 
pessoas agredirem as outras 
sem medir o que estão falando”.

“Liberdade de expressão 
não é para agredir as pessoas”, 
completou. Além de Alcolum-
bre, o líder do governo na Câ-
mara, deputado José Guimarães 

(PT-CE), também informou 
que entrará com no Conselho 
de Ética contra o parlamentar.

Recuo
Ainda nesta quinta-feira, 

Gayer usou suas redes sociais 
para se defender, declaran-
do que não teve a intenção de 
ofender o presidente do Sena-
do, mas de criticar o presidente 
da República e aliados do PT. 
Ele também conversou com 
Hugo Motta sobre o ocorrido e 
encaminhou um áudio a Alco-
lumbre se desculpando e escla-
recendo sobre suas postagens.

“Pelas redes sociais, apenas 
questionei o Deputado Lin-
dbergh Farias se ele iria aceitar 
as falas repugnantes do presi-
dente da República em relação 
à sua companheira Gleisi Hof-

fmann, denunciando a gra-
vidade do ocorrido. Ressalto 
que minha intenção era apenas 
denunciar e escancarar a hipo-
crisia da esquerda quando se 
trata da defesa das mulheres, e 
jamais quis ofender ou depre-
ciar o presidente do Senado 
Davi Alcolumbre. Caso o pre-
sidente Alcolumbre tenha se 
sentido ofendido, quero deixar 
bem claro que minhas críticas 
não se referiam a ele, mas sim 
ao Chefe do Poder Executivo 
em razão de sua atitude desres-
peitosa para com uma de suas 
ministras”.

Repercussão
A fala de Lula trouxe uma 

grande repercussão negativa 
ao presidente. Na manhã des-
ta quinta-feira, em conversa 
com a imprensa após reunião 
com o ministro da Fazen-
da Fernando Haddad, Hof-
fmann saiu em defesa de Lula, 
alegando que “gestos valem 
mais do que palavras”.

“Foi o presidente que in-
centivou uma mulher a ser pre-
sidenta da República [Dilma 
Rousseff ], o presidente que 
incentivou uma mulher a ser 
presidenta do seu partido [a 
própria Gleisi], o que nomeou 
presidentas da Caixa [Rita Ser-
rano], do Banco do Brasil [Tar-
ciana Medeiros], STM [Supe-
rior Tribunal Militar - Maria 
Elizabeth Rocha], o que mais 
nomeou ministras”, disse. Rita 
Serrano foi nomeada por Lula 
no início de seu mandato, em 
2023, mas foi exonerada menos 
de um ano depois. Outras mi-
nistras também saíram. 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Presidente do Senado entrará com processo contra Gayer

CORREIO POLÍTICO

Mais 361 investigações 
deverão começar em breve

Em vez de política, 
orçamento é caso de polícia

Condenação Propina

Emendas

Opacidade

Discussão

MCCE

Havia um agiota, Josival 
Cavalcante, conhecido 
como “Pacovan”, que fazia 
a pressão sobre o prefeito. 
Ele foi assassinado no ano 
passado, não necessaria-
mente por causa desse 
caso. Mas a PF encontrou 
conversas de Pacovan 
com Josimar Maranhãozi-
nho a respeito da propina 
cobrada. “É claro: preci-
samos respeitar o devido 

processo legal. Eles não 
estão condenados. Mas 
as investigações não vão 
parar por aí”, comenta o 
advogado Melillo Dinis, 
do Movimento de Com-
bate à Corrupção Eleitoral 
(MCCE). A PGR entende 
que houve falta de trans-
parência na destinação 
de recursos em pelo me-
nos 361 cidades. Algo em 
torno de R$ 279 milhões. 

Antes de fechar o acordo 
em torno do qual o Con-
gresso aceitou regras para 
tornar mais transparente 
e rastreável o processo de 
destinação de recursos 
via emenda parlamentar, 
o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) foi 
explícito com os deputa-
dos e senadores. Com to-
das as letras, ele disse aos 
parlamentares que estava 
para estourar o novo es-
cândalo do orçamento. 

Na reunião, houve ainda 
quem tivesse a coragem 
de sugerir a ele que pa-
rasse com as investiga-
ções. “Não posso prevari-
car”, respondeu Dino. O 
escândalo estourou. Três 
deputados se tornaram 
réus no STF esta semana. 
Outros talvez venham a se 
tornar mais tarde. Porque 
a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) pediu in-
vestigação em nada me-
nos que 361 municípios.

É claro que é preciso es-
perar a defesa e o con-
traditório dos deputados 
Josimar Maranhãozinho 
(PL-MA), Pastor Gil (PL-
-MA) e Bosco Costa (PL-
-SE). Mas a expectativa é 
de condenação dos três. 
A investigação da Polícia 
Federal teria encontrado 
provas robustas.

Em resumo, os três depu-
tados teriam cobrado R$ 
1,7 milhão de propina do 
prefeito de São José de 
Ribamar (MA), José Eudes 
Sampaio Nunes (Avante) 
pela liberação de R$ 6,7 
milhões em emendas. O 
prefeito foi pressionado 
por quase um ano. De-
nunciou à Polícia Federal.

Melillo elogiou emenda 
apresentada pelo senador 
Alessandro Vieira (MDB-
-SE) que termina com as 
emendas de bancada, 
mantendo apenas as indi-
viduais. “Seria um avanço. 
Porque as emendas indi-
viduais permitem maior 
rastreabilidade, uma vez 
que se sabe o autor”.

Mesmo após o acordo 
feito com Flávio Dino, o 
texto discutido no Con-
gresso ainda tenta man-
ter brechas para dificultar 
a transparência e a ras-
treabilidade das emen-
das. “Um grupo luta para 
manter a opacidade na 
destinação dos recursos 
públicos”, lamenta Melillo. 

A proposta será levada à 
próxima reunião do MCCE 
no dia 19 de março. Que 
visa especialmente avan-
çar na ideia de criar um 
projeto de iniciativa po-
pular que estabeleça que 
parlamentares são res-
ponsáveis na Justiça pe-
los desvios dos recursos 
que destinam. 

Movimento responsável 
pela Lei da Ficha Limpa, 
o MCCE é um dos auto-
res da ação que levou à 
decisão de Flávio Dino e 
do STF de bloquear a li-
beração das emendas e à 
construção agora de um 
acordo para por fim ao 
que se batizou de orça-
mento secreto.

João Américo/PGR

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

PGR vai avançar em novas investigações 

PF encontrou conversas de Maranhãozinho com agiota

POR RUDOLFO LAGO
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Zanin marca para dia 25 
julgamento de Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes, liberou nes-
ta quinta-feira (13), a análise 
da Primeira Turma da Corte 
sobre a denúncia apresentada 
pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) contra o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e outros sete investigados por 
suposto envolvimento em uma 
tentativa de golpe de Estado em 
2022. Com isso, o presidente 
do colegiado, ministro Cristia-
no Zanin, marcou a data do iní-
cio do julgamento para o dia 25 
de março, que deverá acontecer 
de forma presencial. É neste 
momento que será decidido se 
os acusados se tornarão ou não 
réus penais.

“Encaminhem-se os autos à 
Secretaria Judicial da Primeira 
Turma, solicitando ao Excelen-
tíssimo Presidente, Ministro 
Cristiano Zanin, dia para julga-
mento presencial para delibera-
ção sobre a denúncia oferecida 
pelo Procurador Geral Da Re-
pública em face do denomina-
do núcleo 1”, diz Moraes, rela-
tor do caso.

Além de Bolsonaro, com-
põem a primeira leva de acu-
sados o ex-diretor da Agên-
cia Brasileira de Inteligência 
(Abin), o hoje deputado Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ); o 
ex-comandante da Marinha 
Almir Garnier; o ex-ministro 
da Justiça Anderson Torres; 
o ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI) 
Augusto Heleno; o ex-ajudan-
te de ordens do ex-presidente 
da República, hoje principal 
colaborador da Justiça, tenen-
te-coronel Mauro Cid; o ex-
-ministro da Defesa Paulo Sér-
gio Nogueira, e o ex-ministro 

da Casa Civil e vice da chapa 
de Bolsonaro, general Walter 
Braga Netto.

Se condenados, respon-
derão por liderar organização 
criminosa armada; tentativa de 
abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito; golpe de 
Estado; dano qualificado pela 
violência e grave ameaça, contra 
o patrimônio da União, e com 
considerável prejuízo para a ví-
tima, e, por fim, deterioração de 
patrimônio tombado.

PGR

Mais cedo, o procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, 
rebateu os argumentos apresen-
tados pelas defesas dos acusados 
e manifestou-se pelo seu recebi-
mento. A peça foi enviada pelo 
STF no último sábado (8) com 
um prazo de cinco dias úteis 
para resposta do procurador. 
No parecer, Gonet respondeu 
todos os pontos questionados e 
defendeu que “a denúncia des-
creve de forma pormenoriza-
da os fatos delituosos e as suas 

circunstâncias explanando de 
forma compreensível e indivi-
dualizada a conduta criminosa 
em tese adotada por cada um 
dos denunciados”.

Entre os pedidos apresen-
tados pela defesa do ex-chefe 
do Palácio do Planalto, estava 
a mudança do julgamento do 
caso para o plenário, com o 
quórum completo de 11 mi-
nistros. Neste sentido, Gonet 
afirmou que as competências 
das turmas para julgar ações 
penais fazem parte do regimen-
to, partindo-se da premissa de 
que “não é competente quem 
quer”. Para ele, a percepção dos 
denunciados sobre a relevância 
das circunstâncias “não é sufi-
ciente para a superação da nor-
ma regimental”.

Gonet pontuou também 
que uma suposta parcialidade de 
Moraes já foi julgada pelo plená-
rio do Supremo, que entendeu 
pela manutenção da relatoria 
do magistrado. Os advogados 
de Bolsonaro pediram o afas-
tamento do ministro alegando 

que, por estar entre os alvos do 
suposto planejamento de assas-
sinato, ele teria se tornado parte 
interessada do processo.

Segundo o PGR, ainda, não 
há fato novo que justifique a 
dúvida sobre a nulidade do acor-
do de colaboração premiada de 
Mauro Cid. “É expressivo que 
o colaborador, em sua resposta 
preliminar, haja pleiteado a ma-
nutenção de todos termos ajus-
tados no seu acordo, reforçando 
a voluntariedade da pactuação e 
o seu compromisso com o cum-
primento das cláusulas estabele-
cidas”, disse Gonet.

Sob a acusação de apresentar 
um volume excessivo de docu-
mentos para dificultar para os 
advogados dos acusados, Gonet 
considerou a queixa “vazia”, pois 
a quantidade disponibilizada 
“corresponde à complexidade da 
acusação”. A PGR refutou tam-
bém a necessidade de indicar 
um juiz de garantias — magis-
trado que supervisiona a legali-
dade das investigações criminais 
— para o caso.

Mais cedo, PGR se manifestou pelo recebimento da denúncia 
Rosinei Coutinho/STF

Zanin marcou o julgamento de Bolsonaro, que será na Primeira Turma

Por Karoline cavalcante

O Comitê Executivo de 
Gestão (Gecex) da Câmara de 
Comércio Exterior (Camex), 
vinculado ao Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), 
anunciou, nesta quinta-feira 
(13), a isenção das tarifas de 
importação para 11 produtos 
alimentícios. A medida visa ali-
viar a pressão inflacionária no 
setor. A decisão, que já havia 
sido antecipada pelo governo 
na semana passada, foi oficial-
mente detalhada e deve entrar 
em vigor nesta sexta-feira (14).

Entre os produtos benefi-
ciados, destacam-se carnes de-
sossadas de bovinos congeladas 
(redução da tarifa de 10,8% 
para 0%); café torrado, não 
descafeinado – exceto café em 
cápsulas – (redução de 9% para 
0%); café não torrado, em grãos 
e não descafeinado (redução de 
9% para 0%); milho em grão, 
exceto para semeadura (redu-
ção de 7,2% para 0%); massas 
alimentícias não cozidas, nem 
recheadas (redução de 14,4% 
para 0%); bolachas e biscoitos 
(redução de 16,2% para 0%); 
azeite de oliva extravirgem (re-
dução de 9% para 0%); óleo 
de girassol bruto (redução de 
9% para 0%); açúcares de cana 
(redução de 14,4% para 0%), e 
conservas de sardinha (redução 
de 32% para 0%).

Vale ressaltar que, para a 
sardinha, a alíquota zero será 
aplicada dentro de uma quota 

de 7,5 mil toneladas. Além dis-
so, o Gecex aprovou o aumen-
to da quota do óleo de palma 
de 60 mil para 150 mil tone-
ladas, com a manutenção da 
alíquota zero por um período 
de 12 meses.

A redução das tarifas, se-
gundo o Gecex, tem como ob-
jetivo viabilizar a importação 
desses produtos a preços mais 
acessíveis, ampliando sua oferta 
no mercado interno. Com isso, 
espera-se facilitar o acesso da 
população a itens essenciais da 
cesta básica, mitigar o risco de 
desabastecimento e promover 
condições mais dignas de sub-
sistência para os brasileiros.

Em entrevista à imprensa, 
o vice-presidente e ministro do 
MDIC, Geraldo Alckmin, des-
tacou que a isenção será tem-
porária, embora não tenha sido 
especificada a data para sua re-
vogação. Segundo ele, a medida 
deverá resultar em uma perda 
de arrecadação de aproximada-
mente US$ 110 milhões (cerca 
de R$ 650 milhões) anuais para 
o governo federal.

Protecionismo ao 

contrário

Especialistas ouvidos pelo 
Correio da Manhã alertaram 
que, embora a medida pareça 
positiva, não deverá provocar 

uma redução significativa nos 
custos para o consumidor fi-
nal. O professor e consultor de 
Economia e Finanças Antonio 
Carvalho avaliou que a decisão 
é questionável, pois funciona 
como uma forma de “protecio-
nismo ao contrário” e pode pre-
judicar os setores produtivos 
e desacelerar a economia nos 
próximos meses.

“É comum os países au-
mentarem impostos sobre as 
importações para proteger sua 
indústria e produção nacional. 
No Brasil, a medida favorece a 
importação e penaliza o produ-
tor interno”, afirmou Carvalho. 
“Além de não desonerar o pro-
dutor nacional, que continua 
com os altos impostos, essa 
concorrência com os produtos 
importados forçará o comer-
ciante brasileiro a vender a pre-
ços mais baixos, prejudicando 
sua margem de lucro, já que os 
custos permanecerão os mes-
mos.”

O economista Igor Lucena, 
doutor em relações internacio-
nais, acredita que o governo 
federal busca mostrar ação. 
“O Brasil é um exportador de 
alimentos, e a redução das alí-
quotas não terá impacto direto 
nos preços nos supermercados”, 
afirmou Lucena. “A inflação 
dos alimentos também decorre 
da cadeia produtiva, do trans-
porte, do armazenamento com 
preços elevados, dos impostos 
estaduais sobre o ICMS, dos 
serviços na distribuição e do 
preço da gasolina”, completou.

Governo zera imposto de 
importação de 11 alimentos

Valter Campanato/Agência Brasil

Onze produtos passam a ter alíquota zero de importação

CORREIO BASTIDORES

Armas seriam entregues a 
empregados temporários 

Paes quer selecionar guardas 
armados sem concurso

Duas em uma Estatutários

Enxurrada

Fechado

Telhas

Briga de togas

A FMS seria formada por 

servidores e trabalhado-

res temporários, os da 

FSA — estes, mesmo não 

sendo funcionários pú-

blicos, teriam o direito de 

trabalhar armados e a um 

salário de R$ 13.033,00, 

mais do triplo pago aos 

integrantes da GM.

O projeto não detalha 

como seria o processo se-

letivo para a FSA, mas res-

salva que atuais guardas 

poderão se candidatar a 

vagas.

O projeto anterior de-

terminava assinatura de 

convênio com órgãos de 

segurança civis e milita-

res, nos moldes do Centro 

de Preparação de Oficiais 
da Reserva (CPOR). Isto, 

para cuidar da  seleção. O 

novo cita apenas a possi-

bilidade de isso ser feito.

Em novo projeto de lei en-

viado à Câmara Municipal, 

o prefeito do Rio, Eduar-

do Paes (PSD), manteve 

a não exigência de con-

curso público para con-

tratação de agentes de 

segurança municipal que 

usarão armas de fogo. 

Os integrantes da For-

ça de Segurança Armada 

(FSA) seriam escolhidos 

por meio de processo se-

letivo e teriam contrato de 

um ano, prorrogáveis por 

mais cinco.

Para o professor de di-

reito da UERJ Cássio Casa-

grande, membro do Minis-

tério Público do Trabalho, 

a proposta é inconstitucio-

nal, já que não se trata “de 

atividade temporária a jus-

tificar a contratação nesta 
modalidade”.

Presidente da Associa-

ção Nacional de Guardas 

Municipais, Reinaldo Mon-

teiro da Silva concorda 

com o procurador.

De acordo com o novo 

projeto, a FSA seria su-

bordinada à atual Guarda 

Municipal, que passaria 

a ser chamada de Força 

de Segurança Municipal 

(FSM-RJ). Pela proposta 

anterior, haveria a criação 

de uma outra corporação 

apenas para os agentes 

que andariam armados. 

A lei que trata da atual GM 

determina que seus inte-

grantes são estatutários, 

ou seja, funcionários pú-

blicos. Com exceção dos 

contratados na época da 

transformação da guarda 

de empresa em autar-

quia, seus integrantes são 

selecionados por concur-

so público.

A reitoria da UFRJ con-

firmou a veracidade das 
imagens divulgadas pelo 

Diretório Central dos Es-

tudantes da universidade 

que mostram que a chuva 

de terça-feira entrou em 

salas do Palácio Universi-

tário, na Praia Vermelha, 

um belíssimo prédio his-

tórico, de 1852.

O PL bateu o pé e vai 

mesmo bancar a indica-

ção de Eduardo Bolsona-

ro (SP) para a presidência 

da Comissão de Relações 

Exteriores da Câmara. 

Nos últimos dias, o par-

tido se mobilizou para 

neutralizar resistências 

ao deputado no Supremo 

Tribunal Federal.

As imagens mostram 

uma grande quantida-

de de água entrando nos 

corredores e salas da edi-

ficação. A reitoria afirmou 
que uma equipe da Coor-

denação de Preservação 

em Imóveis Tombados in-

vestiga a causa do proble-

ma e suspeita de quebra 

de telhas.

A coluna apurou que o 

presidente da corte, Luís 

Roberto Barroso, ligou 

para o presidente da Câ-

mara, Hugo Motta, e in-

dicou preocupação com 

a escolha de Eduardo, 

que lidera campanha nos 

Estados Unidos contra o 

STF. O PL contra-atacou 

na própria corte.

Reprodução/Redes sociais

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Atuais guardas ganhariam menos que os da FSA

Para procurador do MPT, projeto do prefeito é ilegal

POR FERNANDO MOLICA
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Produção de motos tem alta 
anual de 25,8% em fevereiro    

Banco do Brasil é a empresa 
mais sustentável do país

CORREIO ECONÔMICO

Êxito Segurança

Queda

Capacidade

Termômetro

Avanço

A produção de motos 

teve crescimento de 

25,8% em fevereiro, fren-

te ao mesmo mês do 

ano passado, chegando 

a 176,7 mil unidades. Na 

comparação com janeiro, 

a alta foi de 6,4%. O ba-

lanço foi divulgado nesta 

quinta-feira, 13, pela Abra-

ciclo, entidade que repre-

senta as montadoras de 

motocicletas.

Nos dois primeiros 

meses do ano, foram pro-

duzidas 342,8 mil motos, 

um crescimento anual 

de 21,7%. O presidente da 

Abraciclo, Marcos Bento, 

atribuiu o desempenho 

ao planejamento estraté-

gico das montadoras, que 

se preparam melhor para 

as dificuldades do trans-

porte de cargas durante a 

seca na região.

O Banco do Brasil foi a em-

presa brasileira mais bem 

colocada no ranking Cle-

an200, que compila as 200 

empresas de capital aber-

to que mais geram recei-

tas provenientes de fontes 

limpas e de negócios ESG 

(sigla em inglês para boas 

práticas ambientais, so-

ciais e de governança) em 

todo o mundo. O ranking 

é compilado pela empre-

sa canadense Corporate 

Knights e pela organiza-

ção sem fins lucrativos As 
You Sow.

O BB ocupa a 37ª po-

sição no levantamento 

e foi o banco melhor co-

locado. Além do banco 

público, outras sete em-

presas brasileiras se clas-

sificaram: Cemig (40º), 
Neonenergia (42º), CPFL 
Energia (51º), Copel (96º), 
Coelba (140º), Sabesp 
(155º) e Engie (161º). A 1ª 
colocada no ranking é a 

americana Apple.

Resultado de um trabalho 

exitoso, em janeiro, a Corpo-

rate Knights elencou o BB 

como o mais sustentável do 

mundo pela sexta vez. O vi-

ce-presidente de Negócios 

Governo e Sustentabilidade 

Empresarial do banco, José 

Ricardo Sasseron, afirma 
que estes e outros prêmios 

reforçam a atuação.

“Este reconhecimento, 

aliado aos nossos projetos 

de bioeconomia, metas 

de Desenvolvimento Sus-

tentável (SDG), carteira 

de crédito sustentável e 

investimentos em ener-

gia renovável, acrescenta 

segurança tanto ao inves-

tidor quanto ao mercado”, 

afirmou Sasseron.

O dólar passou a tarde 

em ligeira baixa no mer-

cado local e encerrou a 

sessão desta quinta-feira 

(13), em queda de 0,15%, a 

R$ 5,8002. 

Operadores atribuíram 

a leve apreciação do real 

à entrada de recursos ex-

ternos para renda fixa e 
ações domésticas.

Bento destaca a maior 

capacidade de produção 

do setor para atender a 

demanda, puxada pelos 

serviços de entrega (deli-

very) e pela busca do con-

sumidor por veículos mais 

baratos e econômicos. A 

Abraciclo prevê, em 2025, 

alta de 7,5% da produção 

(1,88 milhão de motos). 

Termômetro do compor-

tamento do dólar em re-

lação a uma cesta de seis 

divisas fortes, o índice DXY 

subia cerca de 0,20% no 

fim da tarde, ao redor dos 
103,800 pontos, após má-

xima aos 104,080 pontos. 

A moeda ianque perdeu 

força na comparação com 

pares do real. 

As vendas de motos, de 156 

mil unidades no mês pas-

sado, subiram 14,4% frente a 

fevereiro de 2024 e 2,6% na 

comparação com janeiro. 

Com isso, o volume no 

primeiro bimestre che-

gou a 308 mil motocicle-

tas, alta de 10,1% em re-

lação aos dois primeiros 

meses do ano passado.

Divulgação

Marcelo Camargo - Agência Brasil

No 1º bimestre do ano, foram produzidas 342,8 mil motos

Receitas de fontes limpas e de negócios ESG dão a liderança

Após estabilidade, serviços 
têm recuo de 0,2% em janeiro
No comparativo anual, o indicador cresce 1,6% e 2,9%, em 12 meses

Por marcello Sigwalt

Após ficar estável (0,0%) em 
dezembro, o volume de serviços 
recuou 0,2% em janeiro últi-
mo. Já em relação a igual mês 
de 2024, o setor subiu 1,6%, 
o que configura a décima alta 
consecutiva do indicador, com 
variação acumulada de 2,9% 
nos últimos 12 meses, abaixo 
da registrada em dezembro de 
2024 (3,2%).

De acordo com dados da 
Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), divulgada nessa quin-
ta-feira (13), pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), a variação negativa 
do primeiro mês do ano sofreu 
maior influência dos serviços 
de transportes, que ‘tombaram’ 
1,8%, no mesmo comparativo 
mensal, com destaque para as 
taxas negativas dos segmentos:  
dutoviário, aéreo, rodoviário 
coletivo de passageiros, ferro-
viário de cargas e correio.

Também negativos foram 
os desempenhos dos serviços 
prestados às famílias (-2,4%) e 
os profissionais, administrati-
vos e complementares (-0,5%). 

Enquanto o primeiro eliminou 
parte do ganho de 7,0% acumu-
lado entre maio e dezembro de 
2024, e o último teve a terceira 
retração seguida, com perda de 
3,7% nesse intervalo.

Segundo o gerente da pes-
quisa, Rodrigo Lobo, “após 
alcançar o ápice de sua série 
histórica em outubro de 2024, 
o setor de serviços apresentou 

duas taxas negativas e uma esta-
bilidade nos últimos três meses. 
Nesse período, acumulou perda 
de 1,1%, que pode ser explicada 
pela alta margem de compara-
ção. Em janeiro, três das cinco 
atividades investigadas mostra-
ram resultados negativos e, ape-
sar da variação negativa, o de-
sempenho do setor de serviços 
ficou próximo da estabilidade”.

Maior impacto negativo de 
janeiro, o setor de transportes 
recuou 1,8%. “Houve quedas 
importantes no transporte du-
toviário, com perda de receita 
de empresas desse segmento, no 
transporte aéreo, no transporte 
rodoviário coletivo de passagei-
ros, no transporte ferroviário 
de cargas e na atividade de cor-
reio”, concluiu Lobo.

Helena Pontes - IBGE

Viés declinante dos serviços reflete política de aperto monetário, comandada pelo BC

A economia mundial ca-
minha para uma desaceleração 
com prejuízos generalizados, 
e o Brasil não é uma exceção, 
com o País provavelmente ten-
do perdas por conta da preocu-
pação excessiva do presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, sobre o aço. Além dis-
so, o juro alto, a inflação resis-
tente e o contexto de disputa 
presidencial que já se desenha 
para as eleições de 2026 com-
plicam o quadro para o País, 
na avaliação de economistas 
do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getulio 
Vargas (Ibre/FGV) no I Semi-
nário de Análise Conjuntural, 
realizado pelo Ibre/FGV e pelo 
Estadão, nesta quinta-feira, 13.

Para o chefe do Centro de 
Estudos Monetários do Ibre/
FGV, José Júlio Senna, a chance 
de que Trump alcance o objeti-
vo de “fazer a América grande 
novamente”, girando em torno 
da perspectiva de reconstrução 

da indústria americana, “é qua-
se zero, mínima realmente”. “É 
até curioso, porque no mundo 
inteiro o segmento industrial 
destruiu empregos”, afirmou.

Ele ressaltou que os indi-
cadores dos primeiros meses 
de governo Trump já mostram 
uma desconfiança maior. “O 

acordo comercial entre Cana-
dá, México e EUA foi negocia-
do pelo próprio Trump na sua 
primeira administração, então 
ele mesmo assume e desfaz: 
como você vai confiar num país 
desse tipo?”, questionou.

Senna avaliou que a tribu-
tação “excepcional” sobre aço e 

alumínio vem do pensamento 
de uma frase do próprio Trump 
de que o “país que não tem aço 
não é país”. Assim, o presidente 
quer produzir aço dentro dos 
EUA, “o que é uma visão estrei-
ta em uma situação que poderia 
ser resolvida de outra maneira”.

Enquanto isso, no Brasil, o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
mostra uma inflação “super re-
sistente”, o que indica um “mo-
mento desafiante para a polí-
tica econômica”. Contudo, os 
objetivos políticos estão vindo 
na contramão do que a gestão 
de uma política econômica re-
comendaria, na avaliação de 
Armando Castelar, pesquisa-
dor associado do Ibre/FGV.

“Há um processo de desa-
celeração que até certo ponto 
surpreendeu. Os primeiros 
dados do PIB estão vindo rela-
tivamente fracos. Já a inflação 
segue resistente nos últimos 12 
meses”, conclui Castelar.

Economia mundial em queda afeta Brasil
Adobe Stock

Febre protecionista global de Trump deve prejudicar o país  

Leilão do Tesouro ‘tomba’ futuros

País colherá safra de 323 mi de toneladas

Os juros futuros interme-
diários e longos cedem mais de 
10 pontos-base no período da 
tarde desta quinta-feira (13). 
O ponto principal segue sen-
do o fechamento da curva dos 
Treasuries, mas a desmontagem 
de algumas posições de hedge 
após o Tesouro Nacional ven-
der 27 milhões de LTNs, maior 
lote desde 10 de dezembro de 
2020, dá ainda mais fôlego 
para o movimento. O volume 
de serviços também mostrou a 

terceira queda mensal do indi-
cador, mas a ponta curta seguiu 
resistente.

Por volta das 17h20, a taxa 
de depósito interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2026 mar-
cava 14,715%, de 14,722% no 
ajuste anterior. O DI para janei-
ro de 2027 recuava a 14,475%, 
de 14,601%, e o para janeiro 
de 2029 caía para 14,390%, de 
14,582% no ajuste anterior.

A queda dos juros dos Trea-
suries orienta a curva local des-

de cedo. Contudo, no período 
da tarde as taxas médias e lon-
gas renovaram mínimas.

O economista-chefe da 
Ativa Investimentos, Étore 
Sanchez, aponta que a curva 
pode estar aliviando por um 
movimento técnico do mer-
cado após o leilão do Tesouro 
Nacional, que assustou parte 
dos operadores. “O DI reagiu 
fortemente mais cedo, sugerin-
do que o mercado absorveu o 
risco dos títulos. Mas zerou boa 

parte, se não tudo, o que con-
seguiremos ver apenas amanhã 
com os dados da B3”, afirma.

A menos de uma semana 
da decisão do Copom, o vérti-
ce mais curto dos DIs não teve 
uma queda tão expressiva. O 
mercado prevê com unanimi-
dade alta de 1 ponto porcentual 
na Selic em março, segundo o 
Projeções Broadcast. 

O maior nível do aperto 
monetário deve ocorrer em ju-
nho, com Selic a 15%.

A safra brasileira de cereais, 
leguminosas e oleaginosas deve 
alcançar um recorde de 323,8 
milhões de toneladas em 2025, 
de acordo com a estimativa de 
fevereiro do Levantamento Sis-
temático da Produção Agrícola 
(LSPA), divulgado hoje (13) 
pelo IBGE. 

Este resultado é 10,6%, 
ou 31,1 milhões de toneladas, 
maior do que a safra obtida em 
2024 (292,7 milhões de tonela-
das) e 0,5% menor (1,6 milhão 

de toneladas) do que a estimati-
va de janeiro de 2025.

A área a ser colhida deve ser 
de 81,0 milhões de hectares, 
um aumento de 2,4% frente à 
área colhida em 2024 (1,9 mi-
lhão de hectares a mais). Em 
relação ao mês anterior, a área 
a ser colhida aumentou em 
28.921 hectares (0,0%).

Em relação à produção, al-
godão e soja devem bater recor-
des em 2025. 

A estimativa para a produ-

ção de algodão é de 9,0 milhões 
de toneladas, um acréscimo 
de 1,8% em relação à safra de 
2024 e um acréscimo de 0,2% 
(19.979 toneladas) com rela-
ção ao mês de janeiro. Enquan-
to a soja registrou aumento de 
13,4% em comparação à safra 
do ano passado, chegando a 
164,4 milhões de toneladas. 

Em relação a janeiro, hou-
ve um declínio de 1,3% ou 2,2 
milhões de toneladas. Quanto 
ao milho, a estimativa da pro-

dução foi de 124,8 milhões de 
toneladas, crescimento de 0,5% 
em relação a estimativa do mês 
anterior (janeiro) e de 8,8% em 
relação ao volume produzido 
em 2024.

O gerente da pesquisa, Car-
los Barradas, explicou a queda 
da estimativa da soja de janeiro 
para fevereiro. “Houve perdas 
registradas no estado do Rio 
Grande do Sul, por conta da 
falta de chuvas neste início de 
ano”, concluiu.

POR MARCELLO SIGWALT
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Assaltado

Não vem mais Base

Ajustar detalhes

FINALISTAS
A final da Su-

percopa Femini-

na está definida. 
São Paulo e Co-

rinthians ven-

ceram suas res-

pectivas partidas 

de semifinal, 
disputadas nes-

ta quarta-feira 
(12), e avançaram 

para a decisão da 

competição, que será dis-

putada no próximo sába-

do (15), a partir das 16h30 

(horário de Brasília).
O primeiro classificado 

foi o São Paulo, que derro-

tou o Flamengo por 1 a 0, 
na tarde desta quarta na 
Vila Belmiro, em Santos. O 
gol da vitória foi marcado 
pela zagueira Kaká, de ca-

beça após bola levantada 
na área adversária em co-

brança de falta, aos 13 mi-
nutos do segundo tempo.

Depois o Corinthians 
contou com um gol de 
Vic Albuquerque, em 
cobrança de pênalti aos 
37 minutos do segundo 
tempo, para superar o 
Cruzeiro por 1 a 0, no Es-

tádio Primeiro de Maio, 

em São Bernardo do 

Campo.
O Corinthians venceu 

o Cruzeiro por 1 a 0 e está 
na grande final da Super-
copa Feminina.

Por Agência Brasil

Autor do gol que manteve 
o Fluminense vivo para o 
jogo de volta da final do 
Carioca, o atacante Keno 
entrou em campo abala-

do por um assalto, no qual 
levaram seu carro e celu-

lar na Barra da Tijuca.

Com a venda de Alison, 
o Atlético-MG desistiu 
de emprestar o atacante 

Brahian Palacios para o 
Vasco. No antigo acordo, o 
Cruzmaltino pagaria 300 
mil euros pelo emprésti-
mo do colombiano.

Pensando nas próximas 
gerações, o Botafogo 

anunciou Erasmo Damia-

ni (ex-Atlético-MG) como 
o seu novo diretor de fu-

tebol de base, e Dennys 
Dilettoso como coordena-

dor de captação da base.

Com a vitória no jogo de 
ida, o Flamengo tem a 
vantagem para a decisão 

neste domingo (16). Para 
sair com a taça, o golei-
ro Rossi disse que o time 
deve manter a ofensivida-

de e ajustar detalhes.

Staff Images/ CBF

Majestoso vai decidir a Supercopa
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Terremoto I

Saúde do Papa I Saúde do Papa II

Terremoto II

DISTRAÇÃO
O presidente 

dos EUA, Donald 
Trump, interrom-

peu por um ins-

tante a reunião 
com o primeiro-

-ministro da Irlan-

da, Micheál Mar-
tin, ao se distrair 

com as meias de 

J. D. Vance, que 
estavam decoradas 

com trevos do Dia de São 

Patrício. Após afirmar que 
precisava falar sobre a in-

flação, Trump reparou nas 
meias de seu vice e comen-

tou, rindo: “Eu adorei essas 
meias”. “Qual é a dessas 
meias?”, perguntou. Os de-

mais presentes riem, e Van-

ce responde que “são uma 
homenagem ao taoiseach 

[termo em irlandês para o 
chefe de governo]”.

Apesar do momento 

descontraído, o encontro 

bilateral na Casa Branca 
foi marcado por situações 
de tensão. Trump afirmou 
que a União Europeia, blo-

co do qual a Irlanda faz 
parte, abusa dos EUA e 
que ele não permitirá que 
isso aconteça, dizendo que 
deve responder a tarifas re-

taliatórias do bloco. Além 
de defender as tarifas im-

postas à União Europeia, 
Trump disse que os irlande-

ses estão no grupo dos que 
se aproveitam dos EUA.

Um terremoto de magni-
tude 4,4 atingiu Nápoles, 
na Itália, na quinta (13), 
igualando o maior tre-

mor registrado na região 

em 40 anos. O abalo dei-
xou quatro feridos e onze 
hospitalizados próximo ao 
vulcão Vesúvio.

O Papa Francisco teve 

mais uma noite tranquila, 
informou a Santa Sé na 
quinta (13). O pontífice de 
88 anos luta agora contra 
uma pneumonia bilateral. 
Trata-se de uma infecção 
grave que torna a respira-

ção mais difícil.

Também na quinta, Fran-

cisco completou 12 anos 
de pontificado. Ele procu-

rou imprimir na Igreja uma 
imagem mais inclusiva, 
tanto no aceno à comuni-
dade LGBT quanto na no-

meação de mulheres para 
cargos altos no Vaticano.

O tremor, seguido por cer-
ca de 20 réplicas, causou 
pânico entre moradores e 

danos a prédios e carros. 
Especialistas alertam que 
a atividade sísmica na re-

gião pode aumentar, as-

sim como em outras áreas 
vulneráveis da Europa.

Reuters/Folhapress

Encontro foi marcado por tensões

Tensão cresce na Argentina

Maracanã de acessibilidade

Confrontos violentos na marcha dos aposentados chocaram o país

Deficientes visuais tiveram recursos para ouvir o jogo no estádio

por Mayara paixão (Folhapress)

A Argentina vive o rescaldo 
daquele que foi o confronto mais 
violento entre manifestantes e 
policiais da era de Javier Milei, 
que recém-completou 15 meses 
na Presidência. Mais de uma cen-
tena de manifestantes foi detida, 
e, entre dezenas de feridos, há um 
fotojornalista hospitalizado na 
capital em estado grave de saúde.

Altos ministros do governo 
afirmaram a canais de TV que 
houve tentativa de golpe de Esta-
do e culparam “grupos de esquer-
da” pela escalada de violência re-
gistrada na quarta (13), quando 
membros de torcidas organiza-
das de futebol (os “barra bravas”) 
se somaram a aposentados em 
uma marcha no Congresso pelo 
aumento das pensões.

A tensão pós-manifestação 
se estendeu até para os tribunais. 
Ao menos 114 pessoas foram 
presas por agentes federais e pela 
polícia de Buenos Aires, mas já 
nas primeiras horas da madruga-

da foram liberadas por um juiza-
do penal que criticou a repressão 
e a prisão em flagrante.

A resolução da juíza de pri-
meira instância Karina Giselle 
Andrade, enviada à reportagem, 
diz que as prisões “colocaram 
em jogo o direito constitucional 
fundamental de protesto e de 
manifestação na democracia e a 

liberdade de expressão em um dia 
no qual até os setores mais vulne-
ráveis do país, como os idosos, 
participavam”.

A ministra da Justiça, Patricia 
Bullrich, no entanto, afirma que 
a centena de detidos será formal-
mente acusada na Justiça e pode-
rá enfrentar penas de até 20 anos 
de prisão. Ela diz que a acusação 

se dará sob a nova Lei Antimá-
fias, que atua para punir mem-
bros de organizações criminosas 
com detenção de 8 a 20 anos.

O governador da capital, Jor-
ge Macri, informou que foram 25 
manifestantes feridos, além de 20 
policiais. Dois carros de patrulha 
policial e quatro motos foram 
destruídos, alguns, incendiados. 
Mais de 80 contêineres e lixo pú-
blicos foram destruídos. O custo 
para a cidade será de 260 milhões 
de pesos (R$ 1,4 milhão).

O protesto de aposentados 
no Congresso argentino ocor-
re todas as quartas-feiras, com 
poucas interrupções, há décadas. 
Mas ganhou força no governo de 
Javier Milei. Neste mês, as apo-
sentadorias ficaram em 279 mil 
pesos (R$ 1.525). Junto a um 
bônus de 70 mil pesos dado pelo 
governo, o valor chega a 349 mil 
pesos (R$ 1.900). Segundo a 
medição argentina, em janeiro, 
um cidadão que ganha menos de 
334,5 mil pesos (R$ 1.827) está 
abaixo da linha da pobreza.

por Bruno Braz (Folhapress)

O Maracanã viveu uma noi-
te especial não só por ter recebi-
do o primeiro jogo da final do 
Campeonato Carioca entre Fla-
mengo e Fluminense como tam-
bém pelo gesto inclusivo que 
permitiu que deficientes visuais 
acompanhassem o clássico atra-
vés de fones de ouvido com nar-
ração e comentários exclusivos.

Os deficientes visuais foram 
alocados nas cadeiras cativas do 
estádio. Através do equipamen-
to, eles ouviam um locutor e um 
comentarista que detalhavam 
o que acontecia no campo. A 
ação foi feita pelo Governo do 
Estado através da Superinten-
dência de Desportos do Estado 
do Rio de Janeiro (Suderj).

Flamenguista, Rosilene Silva 
de Souza era só felicidade com 
a experiência sensorial. Após 
aprovar a qualidade do serviço, 
ela agora fica na torcida para que 
outros estádios e eventos espor-
tivos adaptem esta tecnologia 
para os deficientes visuais.

“A experiência é incrível. 
Poder ter a descrição de tudo o 
que está acontecendo ao nosso 
redor, na nossa frente... Cara, é 
maravilhoso! Espero que esse 
projeto continue não só aqui, 
mas que consiga se expandir em 
outros eventos para que possa-
mos estar juntos e interagindo 
com todo mundo”, disse Rosile-
ne, deficiente visual.

A experiência do locutor 

Fernando Palhano também foi 
marcante. Estudante de jorna-
lismo e com apenas 18 anos, ele 
debutou justamente numa final 
e prestando um serviço nobre.

“Foi uma causa muito no-
bre. Poder narrar para pessoas 
com deficiência foi algo muito 
gratificante para mim. Foi uma 
experiência sensacional. Sou 
estudante de jornalismo, tenho 
18 anos e ter a minha primeira 

narração justamente numa final 
de Campeonato Carioca, num 
Fla x Flu, foi incrível”, afirma 
Fernando Palhano, narrou para 
os deficientes visuais.

Idealizadora do projeto, a 
Suderj se colocou à disposição 
de clubes e instituições que 
queiram implementá-lo em 
seus estádios. Presidente da en-
tidade, Marcos Santos, inclusi-
ve, é deficiente auditivo.

Reuters/Folhapress

Marcelo Gonçalves/ Fluminense F.C.

Idosos foram violentamente reprimidos pela polícia argentina

Novo recurso permitiu torcedores ouvirem a vitória do Flamengo por 2x1 sobre o Fluminense

putin descarta cessar-fogo sem discutir os termos
O presidente Vladimir Pu-

tin disse nesta quinta (13) que 
aceita em princípio o cessar-fogo 
proposto pelos Estados Unidos e 
aceito pela Ucrânia para paralisar 
a guerra iniciada pelo russo há três 
anos, mas elencou diversos pro-
blemas que vê no arranjo apresen-
tado até aqui. Esta foi a primeira 
manifestação pública de Putin 
sobre o acordo combinado por 
ucranianos e americanos na Ará-
bia Saudita, na terça (11), sob os 
auspícios de Donald Trump. Na 
prática, ele quer discutir com os 
americanos os termos da propos-
ta antes de se comprometer com 

qualquer pausa nos combates.
“Como eles [os ucranianos] 

vão usar esses 30 dias? Vão con-
tinuar a mobilização, a se armar? 
Quem vai arbitrar violações na 
linha de contato? O que aconte-
cerá em Kursk? Eles irão embora, 
devemos deixá-los ir embora após 
as atrocidades que cometeram [na 
região russa invadida por Kiev]?”, 
questionou o presidente.

Uma trégua, disse, “precisa 
levar a uma paz permanente, que 
remova as causas do conflito”. 
Seus termos já foram colocados: 
neutralidade militar da Ucrânia, 
desarmamento do vizinho e ab-

sorção final das quatro regiões 
que anexou ilegalmente em 2022. 
Trump concordou publicamente 
com quase tudo, mas sua ideia de 
cessar-fogo é para começar a ne-
gociar os temas.

Putin estava ladeado pelo di-
tador belarusso, Aleksandr Lu-
kachenko, seu aliado e vassalo 
político. Ambos divulgaram um 
documento conjunto criticando 
as propostas de rearmamento da 
Europa na esteira do desengaja-
mento de Trump do continente. 
Para eles, isso arrisca uma guerra 
nuclear. O assessor presidencial 
russo Iuri Uchakov havia dito que 

a proposta de trégua só favorecia 
Zelenski. Na véspera, ele havia 
conversado com o consultor de 
Segurança Nacional de Trump, 
Mike Waltz, por telefone. A Rús-
sia já havia dito antes que só aceita-
ria discutir uma paz permanente.

“O que [a trégua temporária] 
dá para nós? Não nos dá nada. Só 
dá aos ucranianos a oportunida-
de de se reagrupar, ganhar força 
e continuar a mesma coisa”, disse. 
“Me parece que ninguém preci-
sa de passos que apenas imitem 
ações pacíficas nessa situação.”

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

O Circuito Mundial de 
Surfe chega à Europa com um 
histórico favorável ao Brasil. A 
etapa de Portugal, disputada na 
icônica Praia de Supertubos, 
começa neste sábado e vai até 
o dia 25. Nos últimos 10 anos, 
os brasileiros venceram cinco 
das oito edições realizadas por 
lá - e agora tentam ampliar esse 
domínio.

Desde 2015, os surfistas do 
Brasil foram maioria no topo 
do pódio em Portugal.

Italo Ferreira, atual líder 
do ranking, venceu duas vezes 
(2018 e 2019) e chega emba-
lado após sua vitória na piscina 
de Abu Dhabi, onde assumiu a 
lycra amarela.

João Chianca (2023), Filipe 
Toledo (2015) e Gabriel Medina 
(2017) também já conquistaram 
o título na etapa portuguesa.

John John Florence (2016) 
e Griffin Colapinto (2022 e 
2024) foram os únicos estran-
geiros a vencer em Supertubos 

na última década.
No entanto, John John não 

estará na disputa -o tricampeão 
mundial decidiu não compe-
tir nesta temporada. Gabriel 
Medina, outro nome de peso e 
vencedor em Portugal, também 
está fora do circuito por lesão.

Com esses desfalques, Co-
lapinto desponta como um 
dos principais adversários dos 
brasileiros, tentando repetir o 
título do ano passado.

No feminino, Tatiana Wes-

ton-Webb busca repetir o título 
de 2022 e chega forte para mais 
uma campanha em Supertubos. 
Ela estreia na sexta bateria do 
round de abertura contra Saw-
yer Lindblad e Bettylou Sakura 
Johnson.

Luana Silva é a outra repre-
sentante do Brasil na etapa. Ela 
entra na água logo na segunda 
bateria, enfrentando Molly 
Picklum e Erin Brooks.

Por Guilherme Dorini 
(Folhapress)

Brasil busca manter domínio do surf
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Governo Federal antecipa 
reunião de líderes na COP30 

Evento que precederá o restante da cúpula climática será nos dias 6 e 7 de novembro

por Mariana Brasil (Folhapress)

O 
governo Lula 
(PT) anun-
ciou as no-
vas datas da 
cúpula de 

chefes de Estado e de gover-
no da COP30. O evento que 
precederá o restante da cúpula 
climática da ONU (Organi-
zação das Nações Unidas), em 
Belém, ocorrerá nos dias 6 e 7 
de novembro deste ano.

A conferência em si, com 
a participação de diplomatas 
e ministros, será de 10 a 21 de 
novembro, datas que não foram 
alteradas.

A capital do Pará tem falta de 
estrutura de hospedagem para a 
demanda de pessoas que devem 
participar da COP30. São espe-
rados 50 mil visitantes, enquan-
to a cidade contava, até o ano 
passado, com 18 mil leitos. Para 
aliviar o fluxo de pessoas em Be-
lém, a organização decidiu então 
antecipar o encontro dos chefes 
de Estado e de governo.

Apesar da medida para 
evitar a lotação, a organização 
disse, anteriormente, não ter 
orientado qualquer redução nas 
delegações dos países.

‘Mais tranquilidade’
As novas datas foram divul-

gadas nesta quinta-feira (13) por 
Valter Correia, secretário ex-

traordinário para a COP30. Ele 
destacou a importância de reali-
zar a abertura com mais tranqui-
lidade e organização.

“A cúpula faz parte da COP, 
e a antecipação é uma decisão do 
Brasil. Isso nos dá tempo para 
uma reflexão mais aprofundada, 
sem a pressão da rede hoteleira 
ou da cidade, além de ajudar a 
organizar melhor a abertura ofi-
cial do evento”, disse Correia.

A cúpula de líderes faz parte 
das atividades oficiais de todas as 
conferências do clima. Normal-
mente, ela acontece na véspera 
da abertura geral de cada COP.

A antecipação já era espe-
rada desde meados de 2024. 
Segundo projeções feitas pelos 
organizadores do encontro, a 
decisão tem potencial de redu-
zir quase pela metade o número 
de pessoas presentes simulta-
neamente na capital paraense, 
de 50 mil para 30 mil.

Além disso, também é espe-
rado que diminua a pressão por 
acomodações de luxo, chamadas 
de classes A e B.

Como estratégias para ven-
cer o gargalo de hospedagem, a 
organização do evento aposta 
em cruzeiros de luxo, uma vila 
provisória e aluguéis em plata-
formas como Airbnb.

Atualmente, pela falta de 
vagas combinada com a alta de-
manda, o mercado imobiliário 
em Belém tem preços exorbi-

tantes e irreais em plataformas 
de aluguéis, contratos atípicos, 
intenções de despejo de inqui-
linos, represamento de imóveis 
e ofensivas de grandes empresas 
por apartamentos.

Proprietários de imóveis 
estão represando vagas de alu-
guel para ofertá-las durante a 
COP30, diante da perspectiva 
de ganhos estratosféricos. Há 
ofertas na casa dos milhões de 
reais em plataformas privadas.

Essas ofertas são tidas como 
irreais, ilusórias e abusivas pelo 
Creci (Conselho Regional de 

Corretores de Imóveis) no Pará. 
Há casos, segundo a entidade, 
em que são pedidos R$ 2 mi-
lhões pelo aluguel da temporada 
da COP30, enquanto o imóvel, 
normalmente, custa cerca de R$ 
120 mil para venda.

Apartamentos com cinco 
camas, disponível para 17 diá-
rias durante o período da confe-
rência, chegam a ser anunciado 
por mais de R$ 2 milhões. Uma 
rede de hotel chega a cobrar US$ 
2.000 por um leito, por dia, du-
rante a COP30, para hospeda-
gem numa unidade em Ananin-

deua, cidade colada em Belém. 
Uma diária, hoje, custa R$ 336.

A situação de Belém e pers-
pectivas de que a cidade não ti-
vesse condições de receber a cú-
pula já foram comentadas pelo 
presidente Lula (PT). Ele afir-
mou ter recebido sugestões para 
transferir a realização para o Rio 
de Janeiro ou São Paulo.

Sobre a escolha da cidade, 
Lula disse que não iria “enfeitar” 
Belém nem “tirar o pobre da rua” 
para a realização da COP30. “Eu 
quero que eles vejam a nossa Be-
lém do jeito que ela é”, afirmou.

“Se não tiver hotel cinco es-
trelas, durma num de quatro. 
Se não tiver de quatro, durma 
num de três. Se não tiver de três, 
durma [sob a] estrela do céu, do 
mundo, olhando para o céu, que 
vai ser maravilhoso”, afirmou 
também Lula em evento em Be-
lém na última semana.

Centralização
O governo federal também 

pretende lançar, por volta de 
março, um portal na internet 
para centralizar as reservas de 
hospedagem. A ideia vem sen-
do discutida pela Secretaria da 
COP30 com a Casa Civil.

A ideia é reunir, em um mes-
mo site, ofertas da rede de hotéis 
e hostels da cidade, quartos nos 
cruzeiros atracados no porto, lei-
tos das escolas que serão usadas 
para alojamento e também casas 
de moradores que queiram alu-
gar o espaço durante o evento.

No total, o Governo do Pará 
calcula que serão investidos de 
R$ 4 bilhões a R$ 5 bilhões em 
obras de infraestrutura para a 
conferência como drenagem e 
melhoria de canais.

Cerca de R$ 1 bilhão será 
custeado com verbas de Itaipu, 
a fundo perdido, R$ 2,3 bi-
lhões virão de financiamentos 
do BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social) e o restante, da 
gestão estadual.

Fotoarena/Folhapress

Presidente Lula durante visita a obras da COP30, em Belém, no mês passado 
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Por unanimidade, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
reiterou entendimento de que 
o Ministério Público tem po-
der para realizar investigações 
criminais, desde que respeita-
dos os direitos e as garantias 
dos investigados. A decisão foi 
tomada na sessão virtual encer-
rada em 28/2, no julgamento 
da Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade 3806. A Associa-
ção dos Delegados de Polícia 
do Brasil, autora da ação, ques-
tionava dispositivos da Lei 
Complementar 75/1993, que 
dispõe sobre a organização, 
as atribuições e o estatuto do 
Ministério Público da União, 
e da Lei Orgânica Nacional do 
Ministério Público.

O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
ministro Vital do Rêgo, assi-
nou nesta quinta-feira (13/3) o 
termo de autocomposição para 
repactuação do contrato de 
concessão da Rodovia Eco101, 
no Espírito Santo. 

A medida formaliza a so-
lução consensual que resolve 
controvérsias relacionadas à 
readaptação e otimização do 
contrato de concessão de 478 
quilômetros da rodovia BR-
101. O documento segue ago-
ra para assinatura das outras 
partes envolvidas: Ministério 
dos Transportes, Agência Na-
cional de Transportes Terres-
tres (ANTT) e concessionária 
EcoRodovias.

No encerramento da sessão 
plenária da última quinta-fei-
ra (13), a presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
ministra Cármen Lúcia, des-
tacou, na forma de registro, os 
40 anos de redemocratização 
do Brasil, a serem comemora-
dos no sábado (15).

Ao registrar a data históri-
ca, a ministra Cármen Lúcia 
afirmou que “somente numa 
democracia seremos capazes 
de dar efetividade ao objetivo 
da República, posto no artigo 
terceiro da Constituição: cons-
truir uma sociedade livre, justa 
e solidária, portanto, com a 
participação efetiva e eficaz de 
todas as cidadãs e de todos os 
cidadãos brasileiros”.

STF reafirma 
poder do 
MP para 
investigações 

acordo para 
retomada 
das obras da 
BR-101

TSE destaca 
os 40 anos de 
redemocratiza-
ção do Brasil

STF TCU TSE

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e a Enfam firmaram, 
nesta quinta-feira (13), um Ter-
mo de Cooperação Técnica. O 
objetivo do acordo é promover 
o aperfeiçoamento e a atuali-
zação do conhecimento, por 
meio de cursos especializados 
em Direito Eleitoral, de magis-
trados e magistradas que atuam 
ou pretendem atuar como juí-
zes eleitorais.

Assinaram o acordo a 
presidente do TSE, ministra 
Cármen Lúcia, o presidente 
da Enfam, ministro Benedito 
Gonçalves, membro do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
além do diretor da Escola Judi-
ciária Eleitoral (EJE) do TSE, 
ministro Cristiano Zanin.

TSE e Enfam 
firmam termo 
de cooperação 
para juízes

TSE

CORREIO NACIONAL

Novo PAC Saúde

Alta de síndrome respiratória

Ausência no Encceja 2024

Olimpíada de Matemática

Fraudes no Cadastro Único

A cada 17 horas, uma mu-
lher morreu em razão 
do gênero em 2024 em 
nove estados monitora-
dos pela Rede de Obser-
vatórios da Segurança: 
Amazonas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Pará, Pernam-
buco, Piauí, Rio de Janei-
ro e São Paulo. Os dados 
apontaram um total de 
531 vítimas de feminicí-
dios no ano passado.

Em 75,3% dos casos, os 
crimes foram cometidos 
por pessoas próximas. Se 
considerados somente 
parceiros e ex-parceiros, o 
índice é de 70%. 

O novo boletim Elas 
Vivem: um caminho de 
luta, divulgado nesta 
quinta-feira (13), foi pro-
duzido pela Rede de Ob-
servatórios da Segurança, 
uma iniciativa do Centro 
de Estudos de Seguran-
ça e Cidadania (CESeC) 
dedicada a acompanhar 
políticas públicas de se-
gurança, fenômenos de 
violência e criminalidade 
em nove estados.

Segundo o estudo, a 
cada 24 horas ao menos 
13 mulheres foram vítimas 
de violência em 2024 nos 
nove estados. 

O Governo Federal refor-
ça o compromisso com 
todas as brasileiras ao 
investir na ampliação e 
qualificação da infraes-
trutura do Sistema Único 
de Saúde (SUS) voltados 
à saúde feminina. 

Por meio do Novo PAC 
Saúde, serão construídas 
36 novas maternidades e 

31 Centros de Parto Nor-
mal em diversas regiões 
do país. 

As novas unidades vão 
proporcionar um ambien-
te mais seguro e huma-
nizado para gestantes, 
puérperas e os recém-
-nascidos, com estrutura 
adequada para realizar os 
atendimentos. 

O boletim InfoGripe, di-
vulgado na quinta, alerta 
para o aumento da inci-
dência de casos de Sín-
drome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG), entre 
crianças e adolescentes 
de até 14 anos. Pará, Ro-
raima, Tocantins, Distrito 
Federal, Goiás, Mato Gros-
so do Sul e Sergipe foram 
os locais onde a alta mais 

teve impacto. Em crianças 
de até dois anos, a síndro-
me está mais associada 
ao vírus sincicial respirató-
rio. Já na faixa etária de 2 
a 14 anos, geralmente está 
associado ao rinovírus. Os 
casos de SRAG em ido-
sos associados à covid-19 
mantém uma incidência 
moderada no Mato Gros-
so e Tocantins

As pessoas interessadas 
em participar gratuita-
mente da edição de 2025 
do Exame Nacional para 
Certificação de Compe-
tências de Jovens e Adul-
tos (Encceja), mas que fal-
taram às provas do exame 
no ano passado deverão 
justificar a ausência a par-
tir de segunda. O prazo 
termina no dia 28 de mar-

ço. O prazo está previsto 
no novo edital do Encce-
ja, divulgado pelo Institu-
to Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), nes-
ta quarta. O Encceja é 
gratuito para quem não 
faltou a alguma edição 
anterior, ou para quem 
faltou, mas conseguiu jus-
tificar a ausência.

Escolas públicas e priva-
das de todo o país têm 
até o dia 17 de março para 
fazer a inscrição na 20ª 
Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas 
Públicas. Considerada a 
maior competição cientí-
fica do Brasil, a olimpíada 
é voltada para alunos do 
6º ano do ensino funda-
mental ao 3º ano do ensi-

no médio. Para participar, 
as escolas devem acessar 
o site www.obmep.org.
br, preencher a inscrição, 
informar o código MEC/
INEP e criar uma senha. 
No regulamento, estão 
disponíveis informações 
sobre condições, prazos, 
datas e regras previs-
tas para participação na 
competição.

O Ministro do Desenvol-
vimento e Assistência So-
cial, Família e Combate 
à Fome, Wellington Dias, 
se reuniu, na tarde da úl-
tima quinta-feira (13/3), 
com Andrei Augusto Pas-
sos Rodrigues, diretor-
-geral da Polícia Federal, 
para debater estratégias 
de combate às fraudes no 

Cadastro Único, principal 
porta de entrada para os 
programas de transferên-
cia de renda do país.

Durante a reunião de 
quinta-feira, o ministro 
apresentou os principais 
pontos de atenção para 
que a Polícia Federal 
possa atuar junto ao mi-
nistério.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Nove estados tiveram 531 mortes por razão de gênero 

A cada 17h, ao menos uma 
mulher foi morta em 2024

Brasil perde 2,3 mil mídias 
jornalísticas em 10 anos

Levantamento do projeto 
Mais pelo Jornalismo (MPJ) 
revela que 2.352 mídias jorna-
lísticas desapareceram do Brasil 
desde 2014. No período, 10.795 
veículos, entre jornais, rádios, 
TVs e portais foram criados, en-
quanto 13.147 tiveram as ativi-
dades extintas. 

O estudo é baseado no ca-
dastro de mídias da platafor-
ma de mailings de imprensa 
I’Max, financiadora do pro-
jeto e idealizadora do MPJ. 
Também foram analisados 
dados específicos de veículos 
impressos e rádios em cida-
des com até 100 mil habitan-
tes. De 2,4 mil estações de 
rádio analisadas, 1.248 não 
possuíam portal de notícias 
(52%). Já entre 1 mil veículos 
de mídia escrita, 214 não ti-
nham site próprio (21%).

“O saldo em uma década é 
negativo e nós não estamos fa-
lando de mídias pequenas. São 
mídias centenárias, que repre-
sentavam cidades muito popu-
losas e que simplesmente foram 
descontinuadas porque a trans-
formação digital e a maneira que 
as pessoas consomem notícia 
impactou o negócio do jorna-
lismo”, explica a CEO do I’Max, 
Fernanda Lara.

Fernanda destaca ainda que 
o período da pandemia de co-
vid-19 foi um fator relevante 
para o saldo negativo, com os 
anos de 2021 e 2022 tendo re-
sultados negativos mais expres-
sivos. “A partir de então, vemos 
uma recuperação. Nos últimos 
dois anos, 2023 e 2024, a pro-
dução jornalística brasileira ga-
nhou fôlego, mas os números 
acumulados ainda assustam. 
Apesar dessa leve recuperação, 
o déficit permanece bem mais 
elevado do que tínhamos em 

2020, quando o acumulado es-
tava em 1.429”, afirma.

De acordo com Fernanda, 
novos veículos de comunicação 
vêm surgindo, principalmente 
porque muitos jornalistas são 
independentes, os chamados de 
news influencers, que estão se 
colocando como especialistas 
em algum assunto e criando o 
próprio veículo de comunica-
ção. Entretanto, ainda existe a 
questão relacionada ao finan-
ciamento do jornalismo, que se 
coloca como uma dificuldade.

“Não é fácil você estabele-
cer uma publicidade séria para 
que, mesmo com esse novo 
fôlego, essas mídias se man-
tenham ativas comunicando 
e informando a sociedade no 
longo prazo. Então, diante de 
um cenário que ainda se mostra 
muito negativo, nós, como uma 
empresa do setor e que entende 
a importância do jornalismo es-
pecialmente pelos lados de de-
mocracia, resolvemos fazer esse 
projeto chamado Mais pelo Jor-
nalismo”, diz a CEO do I’Max.

Pandemia e nova forma de influenciar estão entre os motivos
Freepik

 No período, 10.795 veículos, entre jornais, rádios, TVs e portais foram criados

O governo federal costurou 
um acordo com o relator do 
orçamento no Congresso Na-
cional para incluir os progra-
mas Pé-de-Meia e Vale Gás no 
Projeto de Lei Orçamentária 
(PLOA) de 2025.

A solução encontrada inclui 
uma redução de R$ 7,6 bilhões 
nos gastos previstos para o Bolsa 
Família neste ano. Com o acor-
do, o relator do PLOA, senador 
Angelo Coronel (PSD-BA), 
avaliou que será possível votar o 
orçamento na próxima quarta-
-feira (19).

O líder do governo no Con-
gresso Nacional, senador Ran-
dolfe Rodrigues (PT-AP), ex-
plicou que a redução no Bolsa 
Família é resultado de um pente 
fino feito nos benefícios de fa-
mílias que, por algum motivo, 
recebem ou recebiam o recurso 
sem ter os requisitos para acessar 
o programa.

“A partir do pente fino [feito 
no ano passado], houve esse cor-
te de R$ 7,6 bilhões. São pessoas 
que não tinham direito. Ou seja, 
não tem nenhuma família que 

tenha direito ao Bolsa Família 
que vai ficar sem o benefício. 
Não há corte no programa. Há 
a adequação ao que já tinha sido 
anunciado, que era esse trabalho 
de pente fino”, destacou o líder.

O relator Ângelo Coronel 
havia cobrado o Executivo para 
apresentar reduções de R$ 15 
bilhões em outras despesas para 
financiar o Pé-de-Meia e o Vale 
Gás, que estariam sem previsão 
orçamentária para este ano. 

O governo então enviou 
um ofício à Comissão Mista do 

Orçamento (CMO) para fazer 
adequações no projeto. Ainda 
segundo Randolfe, foi apresen-
tada uma lista de programas que 
podem sofrer reduções na previ-
são orçamentária de 2025.

Nessa lista constam R$ 4,8 
bilhões previstos para o Fundo 
de Financiamento da Educação 
Básica (Fundeb), referente ao 
financiamento à escola em tem-
po integral, e outros R$ 600 mi-
lhões para a Lei Aldir Branc, que 
financia o setor cultural do país. 
“Os R$ 3 bilhões do Vale Gás 

vêm do conjunto dessas outras 
coisas que foram feitas”, disse 
Randolfe.

Além do dinheiro para o 
Vale Gás, que financia botijão 
para famílias de baixa renda, 
o relator cobrava uma solução 
para R$ 12 bilhões que estariam 
faltando para o Pé-de-Meia, 
programa federal que paga R$ 2 
mil a estudantes de baixa renda 
do ensino médio não abandona-
rem os estudos.

O líder do governo explicou 
que há R$ 1 bilhão previsto para 
o programa do Ministério da 
Educação (MEC) no orçamen-
to. Randolfe acrescentou que, 
caso o remanejamento de des-
pesas previsto não cubra o total 
do Pé-de-Meia, os valores que 
faltarem serão detalhados por 
meio do envio ao Legislativo de 
um projeto de lei do Congresso 
Nacional (PLN).

“O Tribunal de Contas da 
União [TCU] deu prazo ao go-
verno de 120 dias para encaixar 
no orçamento todo o Pé-de-
-Meia”, completou o senador 
Randolfe Rodrigues.

Pé-de-Meia e Vale Gás no orçamento
Reprodução

Solução inclui redução de R$ 7,6 bi para o Bolsa Família
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A prefeitura de Goiânia, 
pela Secretaria de Saúde, rea-
lizou 6,3 mil atendimentos 
ortopédicos de emergência e 
urgência desde a ampliação do 
serviço, passando de três para 
quatro unidades.

Desde o início do ano, as 
UPAs Jardim América, No-
roeste, Itaipu e Novo Mundo 
oferecem atendimento. 

Antes, o serviço era disponí-
vel apenas nas UPAs Noroeste e 
Itaipu e no CAIS da Vila Nova. 
Com isso, houve um aumento 
de 28% nos procedimentos. 

O atendimento inclui con-
sultas médicas, exames de ima-
gem, imobilização e especialis-
tas 24h, com técnicos de gesso 
especializados.

Houve um aumento de 
140% nas apreensões de drogas 
no primeiro bimestre de 2025, 
em comparação com o mesmo 
período de 2024. Durante esse 
período, foram apreendidas 9 
toneladas de entorpecentes, um 
prejuízo estimado de R$ 138 
milhões para as facções crimi-
nosas envolvidas no tráfico. 

A cocaína foi o entorpe-
cente mais apreendido, to-
talizando 4 toneladas, o que 
corresponde a 50% do total de 
apreensões. Em seguida, vieram  
a pasta base, com pouco mais 
de 1,1 tonelada, e a maconha 
com 3 mil quilos. As operações 
foram realizadas pelas polícias 
Militar, Civil, Grupo Especial 
de Fronteira (Gefron).

O estado do Mato Grosso 
do Sul tem enfrentado um au-
mento nos acidentes com abe-
lhas, com mais de 1.200 casos 
registrados entre 2023 e 2024.

A Secretaria de Saúde di-
vulgou uma nota enfatizando a 
importância da prevenção e do 
atendimento rápido às vítimas.

Campo Grande lidera as 
notificações, seguida por Três 
Lagoas e Corumbá, com uma 
média de mais de um caso por 
dia no estado. A maioria dos 
ataques ocorre devido à presen-
ça de enxames em áreas urbanas 
e rurais, frequentemente causa-
dos por perturbações involun-
tárias. Em caso de emergência 
os bombeiros devem ser acio-
nados pelo número 193.

Mais de 6 mil 
atendimentos 
ortopédicos 
emergenciais

Apreensões 
de drogas 
aumentam 
140% em 2025

Aumento 
de ataques 
de abelhas 
preocupa

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Distrito Federal 
(FAPDF) divulgou seus cinco 
primeiros editais de 2025.

O objetivo é impulsionar 
a produção científica, tecno-
lógica e inovadora na capital, 
abrindo novas oportunidades 
para a comunidade acadêmica e 
o setor produtivo.

Os programas de fomento 
buscam fortalecer o ecossis-
tema de inovação local, com 
foco em soluções para desafios 
sociais e no desenvolvimento 
sustentável da região.

Para a própria FAPDF, a 
iniciativa reforça o compromis-
so com o avanço do conheci-
mento e a geração de impactos 
concretos na sociedade.

Fundação 
de Apoio à 
Pesquisa 
divulga editais

DISTRITO FEDERAL

DF lança política para 
erradicar analfabetismo

A Secretaria de Educação 
do Distrito Federal (SEEDF) 
apresentou a Política Distrital 
para Superação do Analfabetis-
mo e Qualificação da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA). 

O plano, alinhado ao Pacto 
Nacional pela Alfabetização, 
visa ampliar o acesso ao ensino 
e reduzir a taxa de analfabe-
tismo, que atinge 1,7% da po-
pulação local, segundo dados 
de 2024. O evento ocorreu no 
auditório da Escola de Aperfei-
çoamento dos Profissionais de 
Educação (Eape) e reuniu ges-
tores, professores e estudantes.

Atualmente, 105 escolas 
públicas do DF oferecem a 
modalidade EJA, com 20 mil 
alunos matriculados. A meta é 
ampliar o atendimento, com a 
abertura de 200 novas turmas 
do programa DF Alfabetizado 
ainda neste semestre.

Além disso, a SEEDF ex-
pandiu em 40% a oferta edu-
cacional no sistema prisional, 
elevando o DF do 8º para o 3º 
lugar no ranking nacional de 

combate ao analfabetismo.
A secretária Hélvia Parana-

guá destacou o compromisso 
com a inclusão e a valorização 
dos profissionais da área.

A política também prevê a 
integração de programas como 
o Pé-de-Meia EJA, que já be-
neficiou 2,8 mil estudantes, e 
o ProfsEJA, que recebeu 1,6 
mil inscrições para formação 
de docentes. A iniciativa busca 
garantir educação de qualida-
de e visibilidade aos alunos da 
EJA, considerados prioritários 
na estratégia de transformar a 
educação pública do DF em re-
ferência nacional.

Durante o evento, estudan-
tes e professores compartilha-
ram experiências, reforçando a 
importância da EJA na trans-
formação de vidas e no comba-
te à exclusão educacional.

A diretora de Educação de 
Jovens e Adultos, Lilian Sena, 
ressaltou que a política inclui 
ações que ampliam oportuni-
dades para jovens e adultos em 
situação de vulnerabilidade.

De Brasília: ginasta 
disputá mundial escolar

Único atleta do Distrito 
Federal convocado para o mun-
dial escolar ISF U15 Gymna-
siade 2025, Jose Luis Pereira, de 
14 anos, se prepara para com-
petir em Zlatibor, na Sérvia.

De acordo com a Agência 
Brasília, o evento será realizado 
de 4/4 a 14/4 e reunirá atletas 
sub-15 de diversos países.

Neste mesmo torneio já fo-
ram revelados grandes talentos 
do esporte, como Rebeca An-
drade e Flávia Saraiva.

Jose Luis, morador do Ita-
poã e aluno do Centro de En-

sino Fundamental 102 Norte, 
conciliará os estudos com os 
treinos no Centro de Ensino 
Médio Setor Leste.

Ele também disputará as se-
letivas para o Pan-Americano e 
o Mundial Juvenil.

A Gymnasiade 2025 con-
tará com 25 modalidades, in-
cluindo ginástica, atletismo, 
judô, natação e taekwondo.

Ainda segundo a Agência 
Brasília, o evento reunirá estu-
dantes-atletas de vários países, 
promovendo intercâmbio cul-
tural e esportivo.

Matheus Firmino/SEEDF

Estudante representará o Brasil na Gymnasiade 2025
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A professora Debora Diniz 
Rodrigues, da Faculdade 
de Direito da Universida-
de de Brasília (UnB), está 
entre as vencedoras do 1º 
Prêmio Mulheres e Ciên-
cia, promovido pelo Con-
selho Nacional de Desen-
volvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq).

O prêmio, concedido 
na quarta-feira (12), reco-
nhece sua atuação na área 
de Ciências Humanas e 
Sociais, Letras e Artes.

Além de premiação, a 
conquista garante partici-
pação em missão ao Reino 
Unido para debater políti-

cas de educação superior 
e ciência.

O reconhecimento 
ocorre menos de um ano 
após a docente ser men-
cionada entre as cientistas 
mais influentes do mundo 
pelo AD Scientific Index. 

Debora Diniz é autora 
de mais de 30 livros e 180 
artigos, tendo seu traba-
lho abordado temas como 
bioética, direitos humanos 
e gênero. 

Entre suas publicações 
de destaque está “Zika, do 
sertão nordestino à ame-
aça global”, vencedor do 
Prêmio Jabuti em 2017.

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União), 
foi eleito representan-
te do bioma Cerrado no 
Consórcio Brasil Verde. A 
coalizão reúne 21 estados 
para ações de regenera-
ção ambiental, redução 
de emissões de carbono, 
mitigação de riscos climá-
ticos, promoção da transi-
ção energética.

Estão abertas até 20/3 as 
inscrições para estudan-
tes da Universidade Fede-
ral de Mato Grosso do Sul 
(UFMS) que desejam par-
ticipar de treinamentos 
gratuitos na Academia da 
Escola, na Cidade Univer-
sitária. As inscrições po-
dem ser feitas pelo siste-
ma de gestão de projetos 
da universidade.

No próximo domingo (16), 
o Cine Teatro Cuiabá (MT) 
recebe o projeto Hip Hop 
Em Cena, com oficinas 
gratuitas de danças e ba-
talhas de Hip Hop, a partir 
das 9h30. Serão ofereci-
das oficinas de Jazz Funk, 
Hip Hop e Movimentos no 
Chão, além de batalhas 
de Freestyle com prêmios 
de até R$ 1,5 mil.

Em Goiás, dois editais 
para seleção de atrações 
do 26º Festival Interna-
cional de Cinema e Vídeo 
Ambiental (Fica 2025) 
abriram as inscrições para 
apresentações artísticas e 
culturais nesta sexta-feira 
(14), enquanto as da ex-
posição de artes visuais 
abrem no dia 20/3.

Fim de semana em Goi-
ânia: a banda Francisco, 
el Hombre fará um show 
em Centro Cultural Mar-
tim Cererê na sexta (14), 
às 21h. Às 18h, no mesmo 
local, na sexta (14), sábado 
(15) e domingo (16), será 
apresentada a comédia 
musical “Canções que eu 
guardei pra você”.

O prefeito de Cuiabá, Abi-
lio Brunini (PL), lamentou 
o falecimento da profes-
sora Francisca Maria da 
Silva Gouveia. Ela atuou 
na educação infantil com 
dedicação, deixando mar-
cas na Creche Wilmon 
e na EMEB Firmo José 
Rodrigues, no bairro Três 
Barras, desde 2011.

Em comemoração ao Dia 
Mundial do Consumidor, 
o Procon de Mato Grosso 
realiza o mutirão “Procon 
perto de você” no sábado 
(15), das 8h30min às 16h, 
na Escola Estadual Rafa-
el Rueda, em Cuiabá. O 
evento é aberto aos con-
sumidores de Cuiabá e 
Várzea Grande para servi-
ços de defesa dos direitos.

O programa Saúde Mais 
Perto do Cidadão – A Ten-
da+ estará em Santa Ma-
ria, região administrativa 
do DF, até 21 de março. A 
estrutura itinerante de 1,2 
mil m² oferece exames e 
consultas gratuitas à co-
munidade, com recursos 
do deputado Alberto Fra-
ga (PL) e parceria com o 
Hospital São Mateus.

Na sexta (14) e no sába-
do (15), o município de 
Três Lagoas (MS) recebe 
a segunda etapa do Pe-
rifeirarte, promovido pela 
Subsecretaria de Políticas 
Públicas para Assuntos 
Comunitários. A formação 
para lideranças e terceiro 
setor promoverá debates 
e palestras sobre autono-
mia para mulheres.

A partir da próxima se-
gunda-feira (17), usuários 
do transporte público do 
Setor Habitacional Mestre 
D’Armas, em Planaltina, 
Distrito Federal, terão 24 
novos horários em três 
linhas. A frota aumenta-
rá em três veículos, com 
ajustes nas viagens de se-
gunda a domingo.

Reprodução/Redes Sociais

Venceu em Trajetória do 1º Prêmio Mulheres e Ciência

Professora da UnB recebe 
prêmio inédito do CNPq

Projeto sobre guaritas é 
aprovado na CLDF

Por Thamiris de Azevedo

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) apro-
vou, em sessão plenária, o pro-
jeto de lei complementar que 
visa regularizar os loteamentos 
de acesso controlado dos con-
domínios da cidade. O projeto 
foi desenvolvido pela Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano 
do Distrito Federal (Seduh), 
e enviado para a CLDF pelo 
próprio governador, Ibaneis 

Rocha (MDB). Agora, com a 
aprovação dos distritais, o pro-
jeto retorna para sanção do go-
vernador.

Segundo a Seduh, o projeto 
vem sendo desenvolvido desde 
2019 com a participação de re-
presentantes da sociedade civil 
organizada.

“Durante esse período, o 
texto recebeu inúmeras suges-
tões apresentadas por síndicos, 
moradores e representantes 
de loteamentos. A maioria foi 

acolhida pelos técnicos res-
ponsáveis pela elaboração do 
texto. A minuta também foi 
apresentada ao Conselho de 
Planejamento Territorial e 
Urbano do DF (Conplan) em 
2020, de forma preliminar, 
para que representantes da so-
ciedade civil e do governo pu-
dessem apresentar considera-
ções sobre a matéria.”, diz nota.

Regras

O Projeto de Lei prevê a 

regularização tanto para o lo-
teamento de acesso controla-
do, quanto para o loteamento 
fechado.

No controlado, a guarita 
será permitida, com identi-
ficação e cadastro de novos 
usuários, desde que os passa-
geiros não sejam vetados. Nes-
te caso, não haverá cobrança 
de preço público.

O Projeto de Lei (PL) tam-
bém prevê a modalidade de 
loteamento fechado, em que 
um determinado condomínio 
é delimitado por muros que se-
param as vias públicas internas 
do empreendimento. Nesse 
modelo, o poder público con-
cede ao condomínio o uso das 
áreas públicas internas, mas 
com a condição de que sejam 
utilizadas exclusivamente para 
fins residenciais. Além disso, 
os custos das construções e a 
manutenção dessas áreas ficam 
sob responsabilidade do pró-
prio condomínio.

Durante a sessão, a aprova-
ção causou discordâncias entre 
distritais, que apontaram lacu-
nas no texto proposto.

Alguns sugeriram que a 
análise da matéria fosse adiada 
para a próxima semana, mas a 
maioria preferiu votar na hora. 

Se sancionado, condomínios poderão fazer controle nas vias 
Agência Brasília

Projeto permite controle de entrada nas quadras e condomínios
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O prefeito de Palmas, Si-
queira Campos (Podemos), 
assinou, na quarta-feira (12) a 
ordem de serviço para a cons-
trução da ponte sobre o Ribei-
rão Taquaruçuzinho, no dis-
trito de Taquaruçu, conhecida 
como Ponte dos Cruz.

A cerimônia ocorreu no lo-
cal da obra, com a presença de 
autoridades e moradores locais. 

Com investimento de R$ 1 
milhão a obra tem prazo de exe-
cução de um ano. A nova pon-
te, de concreto armado e vigas 
pré-moldadas, terá 20 metros 
de extensão e substituirá a anti-
ga estrutura de madeira, ofere-
cendo maior segurança.

A demanda é antiga e facili-
tará o acesso à zona rural. 

Equipes de resgate localiza-
ram quatro homens que desa-
pareceram na Reserva Extrati-
vista do Rio Cajari, em Laranjal 
do Jari, no sul do Amapá. 

O grupo foi encontrado 
com vida pelo Grupo Tático 
Aéreo após sinal de fumaça ser 
identificado. As buscas come-
çaram na quarta-feira (12) com 
apoio do Corpo de Bombeiros.

O plano de voo traçou pos-
síveis localizações, facilitando a 
operação. Durante o primeiro 
contato, os homens estavam 
conscientes e sem ferimentos 
graves, segundo informações 
das equipes envolvidas.

A próxima etapa do resgate 
envolve estratégias para retirar 
o grupo da área isolada.

O governo do Acre, por 
meio das secretarias de Saú-
de (Sesacre) e Administração 
(Sead), convocou 253 profis-
sionais aprovados no processo 
seletivo simplificado para car-
gos temporários na rede esta-
dual de saúde.

O edital foi publicado no 
Diário Oficial do estado em 
13/3 e inclui médicos, enfer-
meiros, técnicos de enferma-
gem, biomédicos, fisiotera-
peutas para atuar em diversos 
municípios. 

Os convocados devem 
apresentar a documentação até 
24/3, das 8h às 14h, em Rio 
Branco e Cruzeiro do Sul. Após 
a entrega, poderão assinar os 
contratos e iniciar as atividades.

Prefeitura 
de Palmas 
começa ponte 
em Taquaruçu

Encontrados 
homens 
desaparecidos 
em floresta

Governo 
convoca 253 
profissionais 
para a Saúde

TOCANTINS AMAPÁ ACRE

Na quinta-feira (13/03), a 
Junta Comercial do Estado ( Ju-
cea) lança a 1ª edição do Mapa 
de Empresas do Amazonas, dis-
ponível no site institucional.

O objetivo é oferecer trans-
parência e gerar dados sobre os 
mais de 363 mil registros mer-
cantis do estado. 

A edição detalha informa-
ções de 2024, como empresas 
constituídas e extintas, perfil 
dos empreendedores e a por-
centagem de gênero. O mapa 
também apresenta dados sobre 
o tempo de vida das empresas, a 
faixa etária dos empresários e a 
presença de empresários estran-
geiros, especialmente do Japão. 
As informações são tiradas do 
Sistema de Registro Mercantil.

Mapa das 
empresas 
promove 
transparência

AMAZONAS

Manaus destina R$
5,4 milhões à cultura

A prefeitura de Manaus 
(AM), em parceria com o go-
verno federal, investiu R$ 5,4 
milhões em iniciativas culturais 
nos últimos quatro meses.

Os recursos, de acordo com 
o Conselho Municipal de Cul-
tura (Concultura) foram dis-
tribuídos por meio de três edi-
tais da Política Nacional Aldir 
Blanc (Pnab), gerenciados pelo 
próprio Concultura.

Os projetos contempla-
dos, conforme divulgado pelo 
Concultura, abrangem diversas 
áreas artísticas e movimentos 
sociais, com o objetivo de for-
talecer a produção cultural.

O edital Macro, que rece-
beu R$ 4,7 milhões, beneficiou 
171 projetos em categorias 
como artes visuais, audiovisual, 
teatro, dança, literatura, música 
e cultura popular.

Outros R$ 300 mil foram 
destinados a 15 iniciativas do 
edital LGBTQIAPN+, en-
quanto o edital Hip-Hop re-
passou R$ 400 mil a 26 proje-
tos selecionados.

A previsão é que, nos próxi-
mos dias, sejam divulgados os 
resultados de mais seis editais 
da Pnab, que incluem iniciati-
vas voltadas a Pontos de Cultu-
ra, áreas periféricas, festivais e 
mestres da cultura.

Os editais em fase de con-
clusão são: Pontos de Cultu-
ra, Projetos Continuados de 
Pontos de Cultura, Subsídios 
e Manutenção de Ambientes 
Culturais, Áreas Periféricas e 
Ribeirinhas, Festivais Culturais 
e Mestras da Cultura.

Após a divulgação dos re-
sultados, os projetos aprovados 
passarão por etapas de habilita-
ção e pagamento. 

Interessados em obter mais 
informações podem acessar o 
site do Concultura (concultu-
ra.manaus.am.gov.br) ou entrar 
em contato pelo telefone (92) 
98842-1013.

A iniciativa, ainda segundo 
o Concultura, reforça o com-
promisso da gestão com a valo-
rização da diversidade artística 
e o fomento à cultura local.

AP sedia fórum sobre 
políticas para jovens

O Amapá receberá, de 26 a 
29 de março, o 5º Fórum Na-
cional de Gestores Estaduais da 
Juventude, em Macapá.

O evento busca fortalecer 
políticas públicas, incentivar o 
intercâmbio de experiências e 
ampliar a participação juvenil 
na formulação de iniciativas 
para o setor.

A programação será coor-
denada pela Secretaria Estadual 
da Juventude e deve reunir cer-
ca de 350 participantes na sede 
da instituição, localizada na 
orla de Macapá.

Estão previstas discussões 
entre gestores estaduais, mem-
bros de conselhos e represen-
tantes da sociedade civil sobre 
estratégias para ampliar ações 
voltadas aos jovens.

No dia 29/3, a agenda in-
clui a Caravana da Juventude, 
promovida pelo Conselho Na-
cional de Juventude e pela Se-
cretaria Nacional de Juventude.

A atividade marcará os 20 
anos das políticas para o setor 
no país e será realizada em for-
mato de audiência pública, per-
mitindo participação jovem.

Divulgação/GEA

Evento reunirá gestores e representantes de juventude
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Castração

Identidade
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Limpeza

Juventude

Agricultores indígenas de 

Japurá e Manaquiri ven-

deram cinco toneladas de 

alimentos pelo Programa 

de Aquisição de Alimen-

tos Indígena, segundo a 

Agência Amazonas.

A comercialização, re-

alizada na última quarta-

-feira (12), foi coordenada 

pelo Instituto de Desen-

volvimento Agropecuário 

e Florestal Sustentável do 

Amazonas (Idam).

Os alimentos foram 

destinados a escolas e 

instituições de assistência 

em ambos os municípios. 

Em Japurá, quatro to-

neladas foram produzidas 

por 12 agricultores da etnia 

Maku Nadeb, com apoio 

do Idam e de órgãos locais.

Em Manaquiri, uma to-

nelada de polpa de goia-

ba foi entregue por qua-

tro agricultores das etnias 

Apurinã e Miranha.

Os itens comerciali-

zados incluem banana, 

farinha de mandioca, ta-

pioca, goma, pupunha, 

açaí, macaxeira, cupua-

çu e cará. A logística teve 

o apoio da Secretaria 

Municipal de Produção 

e da Secretaria de Saúde 

Indígena.

O governo do Acre, em 

parceria com o Ciee, di-

vulgou, no Diário Oficial 
do estado de 13/3, uma 

retificação do Edital Sead/
Ciee nº 01/2025 para o pro-

cesso seletivo de estagiá-

rios. A alteração exige que 

os candidatos apresen-

tem histórico escolar ou 

boletim de 2024, com as 

matérias e notas. 

Rock e balé serão apre-

sentados no Teatro Mar-

garida Schivasappa, em 

Belém (PA), no fim de se-

mana. Na sexta-feira (14), 

Markinho Duran canta 

clássicos. No sábado (15) e 

no domingo (16), a Escola 

de Dança Lucinha Aze-

redo encena “O Quebra-

-Nozes”. Ingressos custam 

entre 50 e 100 reais.

O Castra Móvel chegou 

ao bairro Pintolândia, em 

Boa Vista (RR) e estará no 

Parque Germano Augus-

to Sampaio até o final do 
mês de março, oferecen-

do castração para cães e 

gatos. O agendamento 

deve ser feito das 8h às 

10h. Animais não atendi-

dos serão agendados para 

os próximos dias.

O governo do Amazonas 

convoca migrantes e re-

fugiados para retirar o Re-

gistro Nacional Migratório 

no PAC Compensa, zona 

oeste de Manaus, de se-

gunda a sexta-feira, das 

8h às 17h. A regularização 

é essencial para entrar no 

mercado de trabalho e 

acessar políticas públicas. 

As unidades de saúde Ma-

noel Amorim de Matos e 

Caladinho passam a fun-

cionar no mesmo prédio, 

na rua Angico, na Cohab, 

em Porto Velho (RO). A 

primeira retoma os aten-

dimentos na sexta-feira 

(14), após um ano fecha-

da. A segunda atende no 

local desde segunda (10).

O prefeito de Macapá 

(AP), Dr. Furlan (MDB), 

celebrou o primeiro ani-

versário do Grupo Gestar 

e Amar, que já realizou 

mais de 800 atendimen-

tos a gestantes. “O projeto 

oferece orientações sobre 

direitos, cuidados com o 

bebê e empoderamento”, 

disse ele no Instagram.

O Detran de Rondônia 

está com matrículas aber-

tas para cursos especia-

lizados de formação de 

condutores nos municí-

pios de Alvorada do Oes-

te, Guajará-Mirim, Mirante 

da Serra e Ouro Preto do 

Oeste. Interessados de-

vem procurar a Escola Pú-

blica de Trânsito na capi-

tal, Porto Velho (RO).

O programa Alta Oportu-

na, da Secretaria de Saúde 

do Amazonas (SES-AM) 

atendeu 1,7 mil crianças 

em prontos-socorros in-

fantis de Manaus, des-

de o início de 2025. Elas 

receberam alta médica 

responsável, com medica-

ções e retorno pré-agen-

dado, podendo continuar 

o tratamento em casa.

A prefeitura de Palmas 

realizará uma força-tare-

fa de limpeza para com-

bater as arboviroses nas 

quadras Arse 14, Arse 32, 

Arse 24 e Arse 23. Os mo-

radores devem separar e 

descartar materiais que 

acumulam água em fren-

te às suas casas para que 

a equipe da Zeladoria Ur-

bana faça a coleta.

O Amapá sediará o 5º Fó-

rum Nacional de Gestores 

da Juventude de 26 a 29/3 

em Macapá. O evento 

reunirá 350 participantes 

para debater boas práti-

cas e fortalecer o prota-

gonismo juvenil. No dia 

29, ocorre a Caravana da 

Juventude celebrando 20 

anos de políticas públicas. 

Divulgação/Idam

Itens serão entregues a comunidades em vulnerabilidade

Indígenas vendem alimentos 
ao governo do Amazonas

Projeto destina 5% do 
Fundo Amazônia para PRF

O Projeto de Lei 4903/24, 
de autoria da deputada federal 
Silvia Waiãpi (PL-AP) propõe 
que 5% dos recursos do Fundo 
Amazônia sejam utilizados para 
melhorar a estrutura da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) na 
Região Norte.

O objetivo, de acordo com a 
comunicação da Câmara Fede-
ral, é reforçar a fiscalização e a 
segurança nas rodovias federais 
da região, especialmente em 
áreas de fronteira.

A proposta, atualmente, 
está em análise na Câmara dos 
Deputados.

O texto estabelece que a 
aplicação dos recursos será fis-
calizada pelo Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública, por 
meio da PRF.

A verba deverá ser destinada 
à compra de equipamentos de 
fiscalização e monitoramento, 
melhoria da infraestrutura das 
unidades operacionais, aquisi-
ção de veículos e aeronaves para 
operações e capacitação dos 
agentes para atuar em áreas de 
difícil acesso e combate a cri-
mes transnacionais.

Ainda segundo a comunica-
ção da Câmara, a PRF desem-
penha um papel estratégico na 
repressão a crimes como tráfico 

de drogas, contrabando e biopi-
rataria nos locais de fronteira.

A Região Norte apresenta 
desafios logísticos devido à ex-
tensão territorial e à proximi-
dade com países vizinhos, o que 
demanda reforço nas ações de 
controle.

O projeto visa ampliar a ca-
pacidade de fiscalização e mo-
nitoramento, além de garantir 
melhores condições de traba-
lho para os agentes.

O Fundo Amazônia, criado 

há 15 anos, é gerido pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
e financia projetos voltados à 
preservação ambiental.

O fundo recebe doações in-
ternacionais e ficou paralisado 
entre 2019 e 2022.

A proposta em discussão 
prevê uma nova destinação 
para parte dos recursos, com o 
argumento de que a segurança 
nas rodovias também contribui 
para a proteção ambiental.

A tramitação do projeto 
ocorre em caráter conclusivo, 
sem necessidade de votação em 
plenário.

O texto ainda será analisado 
pelas comissões da Amazônia e 
dos Povos Originários e Tra-
dicionais; além de Segurança 
Pública e Combate ao Crime 
Organizado; de Finanças e Tri-
butação; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania.

Se aprovado em todas as 
etapas, seguirá para o Senado.

Proposta prevê destinação de recursos para estrutura e logística
Divulgação/GovBR

Deputada do Amapá propõe projeto que destina recursos para a fiscalização nas fronteiras
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O Departamento Estadual 
de Trânsito do Ceará intensifi-
cará os atendimentos aos candi-
datos com inscrições aprovadas 
no programa CNH Popular 
entre os dias 22 e 23 de março. 
As nove cidades que receberão 
atendimentos são: Aiuaba, Ar-
neiroz, General Sampaio, Jati, 
Paramoti, Penaforte, Porteiras, 
Quiterianópolis e Tejuçuoca. 
O Detran informará, posterior-
mente, de forma coordenada, as 
próximas cidades a receberem 
os atendimentos do programa, 
por meio do site oficial do ór-
gão. Em caso de dúvidas ou 
maiores esclarecimentos, o can-
didato deve entrar em contato 
com o Detran, ligando para 
(85) 3195-2300.

Durante sua agenda de tra-
balho em Brasília, o governa-
dor Jerônimo Rodrigues rea-
lizou uma série de audiências 
com ministros, discutindo pau-
tas estratégicas. Os encontros 
abordaram investimentos na 
infraestrutura de transportes, 
modernização dos aeroportos, 
fortalecimento da saúde, am-
pliação do atendimento mé-
dico e abastecimento de água 
para municípios afetados pela 
seca. Após as reuniões, o gover-
nador destacou a importância 
dos encontros. “Viemos a Bra-
sília para fortalecer as parcerias 
e avançar em projetos funda-
mentais. Foi um dia produtivo 
e com muitas novidades para o 
nosso povo”, afirmou.

Você sabia que existem vá-
rias espécies de abelhas sem 
ferrão no Piauí? Elas são peças 
fundamentais para a preser-
vação do meio ambiente e são 
utilizadas para a prática da me-
liponicultura – atividade que 
consiste na criação de abelhas 
nativas sem ferrão para a fa-
bricação de mel. E a produção 
desse tipo de abelhas será tema 
do 1º Fórum de Meliponicultu-
ra do Piauí, que será realizado 
nesta sexta-feira (14), no Cen-
tro Guadalupe, a partir das 8h. 
Um dos destaques dessa produ-
ção é que ela utiliza plantas na-
tivas da região para polinização 
das abelhas, que resulta em um 
mel de maior valor nutricional, 
medicinal e até financeiro. 

Detran amplia 
atendimentos 
da CNH 
Popular 

Governador 
visa novos 
investimentos 
com ministros

Abelhas 
sem ferrão: 
espécies são 
tema de fórum

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

O Instituto Engenho de 
Ideias promove, em 15 de mar-
ço, às 16h, o Encontro de Ban-
das – Ressaca Carnavalesca, no 
bairro do Quilombo, em Santa 
Luzia do Norte. 

O evento reunirá seis or-
questras, que tocarão clássicos 
do carnaval e encerrarão a pro-
gramação com um cortejo até 
o Centro da cidade. A apresen-
tação contará com passistas da 
Cia. do Passo Quebrado, que 
levarão mais animação ao pú-
blico. No cortejo, as orquestras 
tocarão individualmente e se 
unirão para uma grande apo-
teose. Participam do evento 
as orquestras 30 de Outubro 
(Arapiraca), Prof. Francisco Pe-
drosa, Carlos Gomes.

Governo apoia 
Encontro de 
Bandas na 
região

SERGIPE

Bahia lidera em 
crescimento do turismo

O turismo internacional 
no Brasil segue em alta, com 
crescimento expressivo de 59% 
em fevereiro de 2025. A Bahia 
se destaca como principal des-
tino da temporada, liderando 
a entrada de turistas no Nor-
deste, enquanto o país atinge a 
melhor marca histórica de che-
gadas de estrangeiros nos dois 
primeiros meses do ano.

Em um cenário surpreen-
dente, o Brasil registrou 
2.810.553 turistas internacio-
nais entre janeiro e fevereiro 
de 2025, um aumento de 57% 
em relação ao mesmo período 
de 2024. No mês de fevereiro, 
o país recebeu 1,32 milhão de 
visitantes, marcando um cres-
cimento de 59,2%, o segundo 
recorde consecutivo de 2025. 
Esses números, divulgados pelo 
Ministério do Turismo, refle-
tem a crescente demanda por 
destinos brasileiros, superando 
as expectativas mais otimistas.

A Bahia, com Salvador 
como principal porta de entra-
da, foi a região que mais atraiu 

turistas no Nordeste, com 
24.254 estrangeiros desembar-
cando na capital baiana. Além 
disso, a entrada de turistas ar-
gentinos segue em alta, soman-
do mais de 662 mil visitantes 
em fevereiro. Países europeus, 
como França e Portugal tam-
bém apresentaram crescimento 
no fluxo de viajantes.

De acordo com o presidente 
da Embratur, Marcelo Freixo, 
o Brasil está finalmente apro-
veitando todo o seu potencial 
turístico. “Nos dois primeiros 
meses do ano, alcançamos pa-
tamares de visitação acima de 
qualquer projeção, mesmo as 
mais otimistas. O Brasil entrou 
na moda, viralizou. Hoje, o 
mundo quer conhecer o Brasil 
de Fernanda Torres, do funk, 
da Amazônia, o Brasil que é 
referência global pela alegria, 
pela cultura, mas também pelos 
valores de nosso povo, de exal-
tação de nossa diversidade e 
defesa da democracia. Estamos 
transformando nosso potencial 
em realidade”, afirmou.

Piauí estreia na Bolsa 
de Turismo de Lisboa

O Piauí estreou com força 
na Bolsa de Turismo de Lisboa 
(BTL) 2025, um dos maiores 
eventos do setor na Europa. No 
primeiro dia da feira, o estan-
de do estado foi um ponto de 
grande movimentação, atrain-
do profissionais do trade turís-
tico interessados em conhecer 
as belezas e oportunidades que 
o destino tem a oferecer.

“Nossa presença na BTL 
reforça o posicionamento do 
Piauí como um destino turísti-
co de alto valor no mercado in-
ternacional. Estamos aqui não 

apenas para promover nossas 
riquezas naturais e culturais, 
mas também para estabelecer 
conexões estratégicas que im-
pulsionem negócios e ampliem 
o fluxo de turistas para o nosso 
estado”, destacou o secretário 
do Turismo, José Neto Montei-
ro. O estande do Piauí recebeu 
visitas importantes, como a do 
embaixador do Brasil em Por-
tugal, Raimundo Carreiro, e do 
presidente da Embratur, Mar-
celo Freixo, além de secretários 
de Turismo de outros estados 
brasileiros.

Amanda Costa

O estande foi um ponto de grande movimentação
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Os governadores e vice-

-governadores da Ama-

zônia Legal se reuniram 

em Brasília para lançar 

o Plano de Atuação do 

Consórcio da Amazônia 

Legal para a COP 30. A 

conferência, que ocor-

rerá em novembro em 

Belém, será uma oportu-

nidade para os estados 

apresentarem iniciativas 

ambientais e atraírem in-

vestimentos para a tran-

sição sustentável, fortale-

cendo o protagonismo na 

agenda climática global. 

Durante o encontro, o go-

vernador do Maranhão, 

Carlos Brandão, colocou 

o estado à disposição do 

governador do Pará, Hel-

der Barbalho, oferecendo 

apoio logístico e apresen-

tando projetos. Brandão 

destacou a infraestrutura 

do Maranhão, que pode 

auxiliar no fluxo de visi-
tantes e na mobilidade 

durante o evento. “Somos 

estados vizinhos e que-

remos contribuir para o 

sucesso da COP 30. Pode-

mos auxiliar na logística 

de transporte, hospeda-

gem e infraestrutura ae-

roportuária, garantindo 

mais fluidez”, afirmou. 

A Secretaria de Estado da 

Segurança Pública pro-

moveu a 1ª reunião dos 

Conselhos de Integração 

Comunitária que atuam 

em Maceió. Promovida 

pela Chefia de Articula-

ção de Políticas de Pre-

venção, o evento ocorreu 

no auditório da reitoria da 

Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal).

O Centro de Cultura Cris-

tã localizada na Bahia 

(CECBA) será palco da 4ª 

Conferência Estadual do 

Meio Ambiente (CEMA), 

promovida pela Secre-

taria do Meio Ambiente 

(Sema), que acontece em 

Salvador. Com o tema 

“Emergência Climática: o 

desafio da transformação 
ecológica”.

O governo de Sergipe, por 

meio da Secretaria Espe-

cial de Planejamento lan-

çou na última quarta-feira 

(12) o CatalisaGov Sergipe, 

uma parceria com o Ser-

viço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empre-

sas para execução da ini-

ciativa que busca impul-

sionar a contratação de 

soluções inovadoras.

O Museu da Imagem e do 

Som de Alagoas (Misa) re-

cebe, a partir do dia 18 de 

março, a exposição “Co-

munidade Escolar e Ter-

ritório”, fruto do 7º Encon-

tro Estudantil de Alagoas. 

Organizada pelo Grupo 

de Pesquisa Histórica e 

Interdisciplinar Luiz Sávio 

de Almeida (G.PHILSA).

Na última quinta-feira (13), 

a Polícia Militar da Bahia 

atuou com um efetivo de 

391 policiais militares no 

jogo Bahia x Boston River, 

que foi realizado na Arena 

Fonte Nova, em Salvador. 

A partida de hoje entre o 

time baiano e o vizinho 

uruguaio é uma das fases 

preliminares.

O governo do estado do 

Maranhão, por meio da 

Secretaria de Planeja-

mento e Orçamento, re-

alizou o lançamento do 

Sistema Integrado de Mo-

nitoramento. A ação con-

tou com a participação da 

equipe da Assessoria de 

Planejamento da Funda-

ção da Criança. 

Garantir que as políti-

cas de Assistência Social 

cheguem a todo cearen-

se que precisa. Com esse 

propósito o governador 

Elmano de Freitas, acom-

panhado de autoridades, 

esteve em Chaval, no Lito-

ral Norte, para inaugurar o 

novo Centro de Referên-

cia de Assistência Social 

(Cras) do município.

Em 2024, a Diretoria de 

Primeiro Atendimento Cí-

vel da Defensoria Pública 

do Estado do Piauí reali-

zou 34.183 ações, incluin-

do atendimentos, ofícios, 

requerimentos e diligên-

cias. Desse total, 20.998 

(61,39%) foram atendi-

mentos diretos pela equi-

pe, complementados por 

atendimentos remotos.

Com o objetivo de tornar 

as ruas mais seguras e 

reduzir o número de si-

nistros, o Departamento 

Estadual de Trânsito do 

Piauí, realizou uma mo-

bilização educativa na ci-

dade de Altos. A iniciativa 

reforçou a importância do 

respeito às leis de trânsito 

e da conscientização de 

motoristas e pedestres.

A Secretaria da Fazenda 

do Ceará (Sefaz-CE) dis-

ponibilizou na quinta-

-feira (13) a consulta aos 

bilhetes que concorrerão 

ao 56° sorteio do progra-

ma Sua Nota Tem Valor 

(SNTV), os quais podem 

ser conferidos por meio 

do site ou do aplicativo da 

iniciativa.

Rodrigo Ribeiro

Carlos Brandão discursa durante reunião

Maranhão e Pará articulam 
parceria estratégica

Dengue em queda: Bahia 
reforça combate ao mosquito

A Bahia registrou uma re-
dução expressiva de 86,1% nos 
casos prováveis de dengue em 
2025. Até o momento, foram 
contabilizados 7.816 casos, 
contra 56.042 no mesmo perío-
do do ano passado. Essa queda 
significativa é reflexo das ações 
intensificadas pelo governo do 
estado no combate ao Aedes 
aegypti, transmissor da dengue, 
zika e chikungunya. Desde o 
ano passado, foram investidos 
mais de R$ 23 milhões em ini-

ciativas voltadas ao controle da 
doença, incluindo aquisição de 
equipamentos, distribuição de 
kits para agentes de endemias e 
campanhas de conscientização. 

Além disso, operações con-
juntas com o Corpo de Bom-
beiros garantiram a fiscalização 
de áreas de difícil acesso, am-
pliando a cobertura das ações 
preventivas.

A secretária da Saúde do 
Estado, Roberta Santana, en-
fatizou a necessidade de coope-

ração entre os governos federal, 
estadual e municipal para con-
ter a proliferação da dengue. 
“O Governo do Estado está 
aberto ao diálogo e pronto para 
apoiar todos os municípios. 
No entanto, cada ente precisa 
fazer a sua parte. As prefeitu-
ras devem intensificar as ações 
na atenção primária, garantir a 
limpeza urbana para eliminar 
criadouros e mobilizar a socie-
dade”, afirmou.

Para fortalecer ainda mais 

o enfrentamento à doença, en-
tre os dias 17 e 21 de março, 
o Governo do Estado promo-
verá uma grande mobilização 
na região sudoeste da Bahia, 
começando por Vitória da 
Conquista. A iniciativa con-
tará com capacitação de pro-
fissionais da saúde, reforço no 
manejo clínico e intensificação 
das estratégias de combate ao 
vetor, visando garantir uma 
resposta rápida e eficaz para 
evitar novos surtos.

A programação terá início 
no dia 17 de março, às 8h, com 
a abertura oficial no auditório 
da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), em Vitória da 
Conquista. 

O evento reunirá a secre-
tária Roberta Santana, repre-
sentantes do Conselho dos 
Secretários Municipais de Saú-
de da Bahia (Cosems-BA), do 
Conselho Estadual de Saúde 
(CES), da Prefeitura de Vitória 
da Conquista. Durante toda a 
semana, médicos e enfermei-
ros de unidades assistenciais 
públicas e privadas de Vitó-
ria da Conquista, Itapetinga, 
Guanambi, Brumado, Caetité 
e Boquira participarão de um 
treinamento intensivo sobre o 
manejo clínico das arboviroses.

O governo do estado promoverá uma grande mobilização
Divulgação/ Sesab

Os recursos foram aplicados na aquisição de equipamentos, distribuição de kits
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O Festival de Inverno de 
Garanhuns, Agreste de Per-
nambuco, considerado o maior 
evento multicultural da Améri-
ca Latina completa 35 anos em 
2025, quando será realizado em 
sua 33ª edição, no período de 
10 a 27 de julho. Neste ano, o 
evento vai reunir, mais uma vez, 
diversas linguagens em mais de 
20 polos de cultura, entre eles a 
Praça Mestre Dominguinhos, 
que teve sua grade nacional da 
programação divulgada na úl-
tima quarta-feira (12).O FIG 
contará com uma programação 
totalmente gratuita, que tam-
bém busca dialogar com uma 
proposta construtiva e de res-
gate da história dos melhores 
anos do evento.

O programa Saúde no 
Porto, da Secretaria de Esta-
do de Saúde (Sesau), atendeu, 
na quarta e quinta-feira (13), 
passageiros dos navios MSC 
Grandiosa e MSC Orchestra, 
com mais de 7 mil turistas. O 
programa mantém um posto 
de atendimento no Porto de 
Maceió para receber os turistas 
que chegam de navios de cru-
zeiro. Em média, são realiza-
dos cerca de 40 atendimentos 
por embarcação. Os serviços 
incluem aferição de pressão ar-
terial, testes de glicemia, cura-
tivos, testes rápidos de HIV 
e sífilis, e encaminhamentos 
para unidades de saúde como a 
UPA Jaraguá e o Hospital Ge-
ral do Estado (HGE).

A Feira dos Aromas da 
Fundação Casa de José Améri-
co  tem se tornado um atrativo 
cada vez maior para turistas e 
moradores de João Pessoa, ofe-
recendo “um mundo de sabo-
res”. Cristina Milanez, criadora 
da marca Cozinhando Com 
Fé, é uma das responsáveis pela 
culinária regional apresentada 
no evento, com bolos, doces e 
biscoitos. A feira acontece to-
das as sextas-feiras, das 8h às 
14h, em parceria com a Secre-
taria de Estado do Desenvol-
vimento Humano, oferecendo 
diversas atrações e serviços. Na 
Feira dos Aromas, o consumi-
dor encontra produtos orgâni-
cos, vindos diretamente da roça 
e com preços acessíveis.

Garanhuns 
prepara o 
Festival de 
Inverno 

Saúde no 
Porto garante 
atendimentos a 
turistas

Gastronomia 
regional é 
destaque 
em Feira 

PERNAMBUCO ALAGOAS PARAÍBA

O Rio Grande do Norte 
tem 56.807 eleitores que dei-
xaram de votar e não justifi-
caram a ausência às urnas nas 
últimas três eleições - conside-
rando cada turno - que podem 
perder os títulos de eleitor 
caso não regularizem a situa-
ção até 19 de maio. Os dados 
foram divulgados pelo Tribu-
nal Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte. Quem per-
de o título eleitoral fica impe-
dido de vários direitos, como 
a emissão de passaporte, rece-
ber alguns benefícios sociais 
do governo, se matricular em 
universidades públicas, tomar 
posse em cargos públicos, além 
de não poder votar nas próxi-
mas eleições.

Estado  tem 56 
mil eleitores 
em risco de 
perder título

R.G.DO NORTE

Comércio varejista 
do MA cresce 5,7%

O comércio varejista do 
Maranhão fechou 2024 com 
um crescimento de 5,7% em re-
lação ao ano anterior, superan-
do a média nacional de 4,7%, 
conforme dados da Pesquisa 
Mensal do Comércio (PMC) 
do IBGE. O desempenho po-
sitivo foi impulsionado por 
um cenário macroeconômico 
favorável, especialmente no 
primeiro semestre, com aumen-
to da massa de rendimento da 
população e queda na taxa de 
juros. Esse contexto estimulou 
a demanda por crédito, benefi-
ciando o varejo estadual.

No entanto, apesar do avan-
ço anual, o comércio varejista 
maranhense registrou uma que-
da de 3,8% em dezembro em 
comparação a novembro, mar-
cando a terceira retração men-
sal consecutiva. Esse declínio 
é reflexo de uma desaceleração 
econômica, influenciada por 
fatores como inflação e taxa de 
juros elevada.

No varejo ampliado, que in-

clui veículos, motos, material de 
construção e atacado de produ-
tos alimentícios, o crescimento 
anual foi ainda mais expressivo, 
atingindo 6,9%. O resultado 
superou a média nacional de 
4,1%. Em dezembro, o varejo 
ampliado do Maranhão teve 
um aumento de 0,8%, contras-
tando com a queda de 1,1%.

A frota de veículos no Mara-
nhão também contribuiu para 
o bom desempenho do setor. 
Em 2024, o estado registrou 
uma expansão de 5,4% na frota, 
com destaque para motonetas 
(8,2%) e caminhonetes (7,4%). 
Além disso, as transações rea-
lizadas por Pix no Maranhão 
atingiram R$ 172 bilhões, com 
cerca de 840,7 milhões de ope-
rações.

As perspectivas para 2025 
são positivas, impulsionadas 
pelo Carnaval, mas desafios 
como a alta taxa de juros e a 
inadimplência podem impactar 
o consumo e o desempenho do 
varejo nos próximos meses.

Lideranças femininas 
do Ceará em debate

O evento “Liderança Femi-
nina: Desafios e Conquistas” 
aconteceu na última semana 
no auditório da Secretaria da 
Fazenda do Ceará, com trans-
missão virtual. 

A roda de conversa foi me-
diada pela secretária executiva 
da Receita Estadual, Liana Ma-
chado, e reuniu lideranças fe-
mininas institucionais para dis-
cutir suas trajetórias e reflexões. 

Durante a abertura, o secre-
tário da Fazenda, Fabrízio Go-
mes, destacou a importância da 

presença feminina na gestão do 
Fisco estadual. “A alta gestão da 
Sefaz tem dois homens e duas 
mulheres. 

Considero importante esse 
equilíbrio e agradeço o traba-
lho das mulheres nesta gestão”, 
afirmou.

A secretária executiva da 
Receita Estadual e mediadora 
da roda de conversa, Liana Ma-
chado, destacou a reconstrução 
da sociedade, contexto no qual 
as mulheres ocupam cargos de 
liderança.

SEFAZ-CE

Programação é alusiva ao Dia Internacional das Mulheres

CORREIO OPINIÃO

Por Márcio Coimbra*

Para além das leitu-
ras tradicionais, os des-
dobramentos da visita 
de Volodymyr Zelensky 
a Washington sugerem 
algo mais profundo. Po-
demos estar diante de 
uma mudança de fundo 
na dinâmica da política 
internacional que tem 
potencial para mover 
os pilares da estabilida-
de global construída no 
pós-guerra. Este novo 
equilíbrio representa o 
retorno ao mundo de 
competição e equilíbrio 
entre grandes potências 
que prevaleceu antes da 
Segunda Guerra Mun-
dial. É menos um mun-
do novo e corajoso do 
que um retorno a uma 
velha e perigosa dinâmi-
ca de poder. 

A realidade imposta 
à Ucrânia representa a 
quebra de um paradig-
ma importante que pode 
selar o futuro de diversas 
nações que depositaram 
no exterior a responsa-
bilidade por sua defesa. 
Desde os acordos de Bu-
dapeste, que garantiram 
as fronteiras ucranianas 
em troca de sua desnu-
clearização, passando 
pela garantia da defesa da 
Europa na forma de um 
consórcio internacional, 
a OTAN, e desaguando 
na dinâmica de seguran-
ça de nações como o Ja-
pão, Taiwan e Coreia do 
Sul, jamais a estabilidade 
global atravessou perío-
do de tamanha turbulên-
cia e incerteza.

Nesta nova realidade 
estamos diante da possí-
vel consolidação de três 
pilares, liderados por Es-
tados Unidos nas Amé-
ricas, Rússia como pivot 
euroasiático e a China 
com influência decisiva 
no Pacífico, caracteriza-
do por um novo balanço 
de poder. Os custos deste 
novo concerto seriam al-
tíssimos nas mais diver-
sas frentes, reordenando 
o equilíbrio global, en-
tretanto, na visão de seus 
atuais líderes, alinharia 
seus interesses econômi-
cos, geográficos e políti-
cos. O mundo que lide 
com isso.

Este novo desenho de 
poder parece tomar for-
ma na medida que diver-
sos governos estão sendo 
impulsionados por uma 
onda populista, possi-

velmente idealizada, nas-
cida, financiada e cons-
truída de forma artificial 
nas salas de um edifício 
neobarroco com fachada 
de tijolos amarelos nos 
arredores de Moscou, 
chamado de Lubyanka. 
Uma estratégia que en-
controu simpatizantes 
dentro de partidos euro-
peus e em líderes políti-
cos nas Américas. Um 
modelo exportado pela 
Rússia, mas que sempre 
foi presente nas autocra-
cias euroasiáticas e no 
autoritarismo chinês. 

A alternativa ao novo 
desenho de mundo que 
pode emergir deste reor-
denamento de forças 
reside atualmente, úni-
ca e exclusivamente, na 
capacidade de resiliência 
europeia, especialmente 
no que tange a defesa da 
Ucrânia, de maneira fir-
me e decisiva. A Europa 
está diante de seu mais 
importante desafio desde 
a Segunda Guerra, aque-
le que definirá o seu futu-
ro com desdobramentos 
profundos na geopolíti-
ca internacional, inclu-
sive mediante reflexos 
na soberania dos países 
asiáticos, na existência de 
Taiwan como uma nação 
soberana diante das gar-
ras de Pequim, mas tam-
bém na independência 
do Japão e na autonomia 
da Coréia do Sul.

Os pilares da esta-
bilidade internacional 
moveram-se profunda-
mente e a ascensão de 
um inédito concerto 
entre as grandes nações 
tornou-se uma possibi-
lidade real. Se tal movi-
mento se concretizar, a 
discussão no Salão Oval 
passará de um simples 
incômodo diplomático 
a um marco histórico 
que pode ter sinalizado 
o surgimento de uma 
nova ordem global. 

*Presidente do 
Instituto Monitor 

da Democracia 
e Conselheiro 
da Associação 

Brasileira de Relações 
Institucionais e 

Governamentais 
(Abrig). Cientista 

Político, mestre em 
Ação Política pela 

Universidad Rey Juan 
Carlos (2007). Ex-

Diretor da Apex-Brasil 
e do Senado Federal

Porapak Apichodilok/ Pexels

Uma velha e perigosa dinâmica de poder

Nova Ordem Global

Estudantes vivenciam os 202 
anos da Batalha do Jenipapo

Mais de 200 estudantes da 
rede estadual de ensino parti-
ciparam, na última quarta-feira 
(12), das festividades pelos 202 
anos da Batalha do Jenipapo, 
em Campo Maior. 

O evento, que integra o ca-
lendário oficial do governo do 
Piauí, homenageia a luta dos 
piauienses pela independência 
do Brasil e busca reforçar o co-
nhecimento histórico entre os 
jovens.

A cerimônia incluiu visita 
ao Monumento Heróis do Jeni-
papo, onde os estudantes pude-
ram conhecer o museu, assistir 
a homenagens e a uma peça 
teatral que retrata o confronto 
histórico. 

A atividade permitiu que 
os jovens compreendessem 
a relevância da batalha, que 
foi um dos episódios mais 
marcantes da luta pela inde-
pendência do Brasil na região 
Nordeste. “É um momento 
para lembrar este fato históri-
co e compreender as condições 
dos piauienses que defende-
ram o país”, destacou Alexan-
dro de Sousa Rocha, aluno do 
Curso Técnico de Informática 
para Internet, do Ceti Profes-
sor Antônio dos Reis e Silva, 
de Boqueirão do Piauí.

Durante o evento, o secre-
tário da Educação, Washington 
Bandeira, reforçou a impor-
tância de valorizar a história e 
a juventude. “Celebramos um 
símbolo da bravura e coragem 
dos nossos piauienses. 

Na educação, estamos for-
talecendo a independência dos 
nossos jovens com escolas em 
tempo integral, garantindo 
mais oportunidades e forman-
do cidadãos conscientes do seu 
papel na sociedade”, afirmou. 

Segundo o secretário, a inicia-
tiva de levar os estudantes para 
a solenidade faz parte de um 
conjunto de ações voltadas para 
fortalecer a identidade cultural 
e histórica do Piauí.

Os estudantes de sete esco-
las da 5ª Gerência Regional de 
Educação (GRE), sediada em 
Campo Maior, marcaram pre-
sença. Entre elas, estavam os 
Centros de Ensino de Tempo 
Integral (Cetis) Patronato Nos-
sa Senhora de Lourdes, Cân-

dido Borges, Raimundinho 
Andrade e 13 de Março. Alu-
nos de cidades vizinhas, como 
Cocal de Telha, Nossa Senhora 
de Nazaré, Boqueirão do Piauí 
e Jatobá do Piauí, também par-
ticiparam, evidenciando o inte-
resse regional pela preservação 
da memória histórica da Bata-
lha do Jenipapo.

Para Maria Edilane Costa, 
estudante do Ceti Raimundo 
Andrade, em Campo Maior, a 
experiência foi enriquecedora.

Piauienses visitam museu e assistem a homenagens teatrais
Ascom/PI

A cerimônia faz parte do calendário de solenidades oficiais do governo do Piauí
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O Espírito Santo registrou 
a maior cobertura vacinal con-
tra HPV no último ano, com 
98,64% das meninas e 89,75% 
dos meninos de 9 a 14 anos sen-
do imunizados.

Os dados preliminares do 
Ministério da Saúde mostram 
que o estado supera a média 
nacional, de 82,33% para me-
ninas e 66,76% para meninos.

A meta de 90% foi alcança-
da apenas no Espírito Santo.

O Ministério da Saúde ado-
tou, em 2024, o esquema de 
dose única para a vacina, que 
previne câncer cervical e outras 
doenças relacionadas ao vírus.

Na campanha de imuniza-
ção contra o influenza, o Espíri-
to Santo também lidera. 

A Cinemateca do Museu de 
Arte Moderna do Rio de Janei-
ro (MAM Rio) reabriu ao pú-
blico na quinta-feira (13) após 
reforma. A sala exibiu o filme 
“Salomé”, vencedor do 57º Fes-
tival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro. A modernização, que 
custou R$ 790 mil, foi financia-
da por editais da Secretaria de 
Cultura do Rio e da RioFilme, 
pela Lei Paulo Gustavo.

A obra incluiu a troca de 
equipamentos, sistemas de áu-
dio e iluminação, além da ins-
talação de mobiliários novos. A 
sala também ganhou recursos 
para acessibilidade, reforçando 
sua missão de promover a pro-
dução cinematográfica nacio-
nal e internacional. 

A prefeitura de São Paulo 
realiza encontros de integração 
para 1,9 mil mulheres pré-sele-
cionadas no Programa Opera-
ção Trabalho – Mães Guardiãs. 

Elas atuarão em escolas mu-
nicipais, participando de ações 
como busca ativa de estudan-
tes e manutenção de hortas. O 
programa fortalece o vínculo 
entre escolas e famílias.

Os eventos, organizados 
por regiões, começaram na 
quinta (13) na Galeria Olido, 
com participantes das zonas 
central e oeste.

Outros encontros ocorrem 
nos dias 17, 18 e 19 de mar-
ço, em Centros Educacionais 
Unificados (CEUs) das demais 
áreas da cidade.

Estado lidera 
vacinação 
contra HPV 
em todo o país

Reaberta 
Cinemateca do 
Museu de Arte 
Moderna

Encontros 
integram 
novas Mães 
Guardiãs

ESPÍRITO SANTO RIO DE JANEIRO SÃO PAULO

As exportações de Minas 
Gerais atingiram US$ 2,9 bi-
lhões em fevereiro, com um 
superávit de US$ 1,5 bilhão na 
balança comercial. As importa-
ções somaram US$ 1,4 bilhão, 
aumento de 24,2% em relação 
ao mesmo período de 2023.

O estado foi o segundo 
maior exportador do país, res-
ponsável por 12,7% das vendas 
externas brasileiras, atrás ape-
nas de São Paulo.

Além disso, manteve a quin-
ta posição entre os maiores im-
portadores, com 6% do total 
nacional. No fluxo comercial, 
que inclui compras e vendas 
internacionais, Minas registrou 
US$ 4,3 bilhões, o segundo 
maior volume do Brasil.

Superávit de 
US$ 1,5 bilhão 
em exportações 
em fevereiro

MINAS GERAIS

PIB carioca 
cresceu mais 
que o brasileiro
Por Marcello Sigwalt

Atestado da pujança econô-
mica da ‘Cidade Maravilhosa’, o 
PIB (Produto Interno Bruto) 
do município do Rio de Janei-
ro cresceu, em termos reais (já 
descontada a inflação), 3,6% 
no ano de 2024, superando, até 
mesmo, o avanço da economia 
nacional, que chegou a 3,4%, 
de acordo com dados divulga-
dos, recentemente, pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística). 

A performance positiva do 
PIB carioca foi medida pelo 
Indicador de Atividade Econô-
mica do Rio (IAE-Rio) - elabo-
rado pela Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econômi-
co (SMDE) - que acompanha 
mensalmente o comportamen-
to da economia local.

Segundo as informações, 
com a mesma periodicidade, 
a secretaria também divulga 
o Indicador de Atividades de 
Serviços do Rio (IAS-Rio), 
que tem a mesma finalidade de 
aferir o comportamento desse 
setor, incluindo o comércio, 
considerado o principal seg-
mento da economia da capital 
fluminense. No ano passado, 
os serviços cresceram 2,8% em 
termos reais, o que lhe permitiu 
acumular uma expansão 9,5% 
nos últimos quatro anos (2021-
2024).

Economia criativa

O dinamismo econômico 
da capital fluminense tem con-
tado com o impulso consisten-
te de segmentos como a chama-
da ‘economia criativa’ e da área 
de inovação, observa evento da 

série ‘Reflexões Urbanas’, rea-
lizado, no final de outubro do 
ano passado, pela FGV Conhe-
cimento.  

Na oportunidade, o subse-
cretário de Desenvolvimento 
Econômico e Inovação da Pre-
feitura do Rio de Janeiro, Mar-
cel Balassiano destacou que as 
duas frentes descritas foram 
decisivas para indicadores eco-
nômicos, como a recuperação 
do emprego e da renda. “Entre 
2021 e 2024, o município re-

gistrou um aumento de 520 mil 
pessoas entre a população ocu-
pada, sendo 300 mil empregos 
formais, elevando o número de 
ocupados a 3,4 milhões - maior 
da história da cidade”, observou 
o subsecretário.

Após a pandemia da Co-
vid-19, ainda segundo as infor-
mações, a indústria audiovisual 
cresceu 56%, nos últimos três 
anos, com alta 67% na arre-
cadação de impostos (R$ 200 
milhões). 

Agência Brasil 

Dinamismo do Rio é impulsionado pela ‘economia criativa’

CORREIO SUDESTE

MG: doação de crédito de carbono

SP participa de delegação em Paris

Edital apoia empresas juniores no ES

MG cria auxílio para segurança pública

Inauguração de Centro em Vitória

Será lançado nesta sex-

ta-feira (14), o livro “Dos 

filmes que ainda não fi-

zemos LGBTQIAPN+ ES”, 

no Auditório do Hub ES+ 
Criativo, em Vitória.

De acordo com a Se-

cretaria de Cultura (Se-

cult), o evento marca a 
conclusão de um projeto 
que promoveu capacita-

ção e representatividade 
no audiovisual para o pú-

blico LGBTQIAPN+ do Es-

pírito Santo.
A iniciativa ofereceu 

oficinas gratuitas e on-li-
ne de Técnicas de Roteiro 

para Audiovisual e Editora-

ção de Livros, com 40 ho-

ras de formação.
Os participantes 

aprenderam sobre estru-

tura narrativa, escrita de 
roteiros e edição, resul-
tando na produção de 
uma obra coletiva.

O projeto foi viabilizado 
pelo edital do Fundo de 
Cultura do Espírito Santo 
(Funcultura), pela Secult.

A obra, que reúne di-
versos roteiros inéditos, 

estará disponível em bi-
bliotecas estaduais, am-

pliando o acesso à produ-

ção literária e audiovisual 
de autores LGBTQIAPN+.

Está aberto até 30/4 o 
prazo para empresas do-

arem créditos de carbono 
e compensar as emissões 
de gases de efeito estufa 
geradas pelo Carnaval de 
Belo Horizonte (MG) em 
2025. Podem participar 
companhias com Redu-

ções Certificadas de Emis-

são (RCEs) provenientes 
de projetos brasileiros no 

âmbito do Protocolo de 
Quioto. O valor mínimo de 
doação é de 10 mil RCEs. 
Interessadas devem pre-

encher um formulário 
disponível no edital e en-

viar documentos com-

probatórios para o e-mail 
marketing.belotur@pbh.
gov.br. A iniciativa visa 
neutralizar o impacto am-

biental do evento.

Representantes da Agên-

cia Paulista de Tecnologia 
dos Agronegócios inte-

gram a Delegação Brasi-
leira de Deeptechs em 
Paris, onde participam do 
Deeptechs Summit 2025 
e visitam o maior campus 
de startups do mundo, 
a Station F. A iniciativa 
busca fortalecer parce-

rias e explorar oportuni-

dades no cenário global 
de inovação. Além disso, 
durante a agenda, a co-

mitiva também conheceu 
o cluster Paris-Saclay, um 
dos principais polos de ci-
ência e tecnologia da Eu-

ropa, e o Servier Research 
and Development Institu-

te, centro que reúne pes-

quisadores e startups fo-

cadas em saúde.

O governo do Espírito 
Santo lançou, na quinta-

-feira (13), um edital para 
apoiar empresas juniores 
federadas no estado. A ini-
ciativa, coordenada pela 
Fundação de Amparo à 
Pesquisa e Inovação, bus-

ca selecionar projetos que 
promovam a formação de 
estudantes e incentivem 
a cultura científica e tec-

nológica. As inscrições es-

tão abertas até 16 de abril 
na plataforma SigFapes. 
O edital prevê R$ 1 milhão 
em recursos, com limite 
de R$ 25 mil por projeto. 
A execução será de um 
ano, abrangendo todas 
as microrregiões capixa-

bas. Somente entidades 
legalmente constituídas 
podem participar.

O governo de Minas Ge-

rais anunciou a concessão 
de ajuda de custo para 
alimentação destinada 
a policiais militares, ci-
vis, bombeiros, policiais 
penais e servidores da 
Secretaria de Justiça e 
Segurança Pública que 
atuam em unidades pri-
sionais, socioeducativas e 

operações especiais. A ini-
ciativa foi divulgada pelo 
governador Romeu Zema 
(Novo), durante evento na 
Cidade Administrativa, 

em Belo Horizonte. O au-

xílio é inédito e tem como 
objetivo principal garantir 
melhores condições para 
os profissionais da segu-

rança pública no estado.

O governo do Espírito 
Santo inaugura no sábado 
(15) o Centro de Preven-

ção Comunitária da Rede 
Abraço, no bairro Con-

solação, em Vitória. Para 
marcar a abertura, será 
realizada uma ação com 
serviços gratuitos à po-

pulação, das 8h30 às 12h. 
Entre os atendimentos 

oferecidos estão emissão 
de documentos, orienta-

ção jurídica, serviços para 
empreendedores e enca-

minhamento para vagas 
de emprego. Também ha-

verá aferição de pressão, 
design de sobrancelha e 
atividades para crianças. 
Diversos entes estaduais 
participam.

Divulgação/Secult

Obra reúne roteiros de autores LGBTQIAPN+

Livro celebra diversidade
no audiovisual capixaba

SP: R$ 238 milhões para 
infraestrutura e mobilidade

O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, assi-
nou, nesta quinta-feira (13), 
no Palácio dos Bandeirantes, 
convênios para destinação de 
R$ 238 milhões que visam 
executar 270 projetos em 256 
municípios, voltados à preser-
vação ambiental, recuperação 
de áreas urbanas degradadas 
e ampliação da mobilidade 
urbana. O investimento, rea-
lizado por meio do Fundo Es-
tadual de Defesa dos Interesses 
Difusos (FID), da Secretaria 

da Justiça e Cidadania, faz par-
te de um aporte total de R$ 
316 milhões, somando as con-
trapartidas de R$ 78 milhões 
dos municípios.

De acordo com as informa-
ções, o valor representa um cres-
cimento de 103% em relação ao 
último edital, de 2017, quando 
foram contemplados 133 pro-
jetos. “Aproveitamos de uma 
forma muito inteligente aqueles 
recursos que vêm de apenamen-
to por uma infração, pelo desres-
peito aos interesses difusos e co-

letivos que vão ser empregados 
agora em prol justamente dos 
interesses difusos e coletivos. A 
gente começou o ano liberando 
R$ 228 milhões para os muni-
cípios para o enfrentamento à 
dengue, uma antecipação do 
incentivo da gestão municipal. 
Hoje, são mais R$ 238 milhões, 
que a gente sabe como farão a 
diferença na vida dos municí-
pios. E não vai parar por aí, esta-
mos estruturando as liberações 
de recursos do Fehidro (Fundo 
Estadual de Recursos Hídricos) 

para ajudar os municípios em 
projetos de drenagem”, afirmou 
o governador.

A cerimônia contou com a 
presença do vice-governador 
do Estado de São Paulo, Fe-
licio Ramuth, dos secretários 
estaduais Fábio Prieto ( Justiça 
e Cidadania), Andrezza Rosa-
lém (Desenvolvimento Social), 
Arthur Lima (Casa Civil) e 
Gilberto Kassab (Governo e 
Relações Institucionais); da 
procuradora geral do Estado, 
Inês Coimbra; do presidente 
da Assembleia Legislativa de 
São Paulo, deputado André do 
Prado, além de autoridades mu-
nicipais e representantes dos 
projetos selecionados.

Os recursos vêm de conde-
nações em ações civis públicas e 
de multas por descumprimento 
de Termos de Ajuste de Condu-
ta (TACs) firmados com o Mi-
nistério Público e são liberados 
mediante chamamento públi-
co, por meio de edital convo-
catório, onde os interessados 
podem submeter projetos nas 
referidas áreas, os quais serão 
analisados tecnicamente e sub-
metidos à aprovação do Con-
selho Gestor do FID, presidido 
pelo secretário da Justiça e Ci-
dadania, Fábio Prieto, e com-
posto pelos titulares de demais 
secretarias estaduais.

270 projetos garantem benefícios em todas as regiões do estado
Prefeitura de Araçatuba

Em Araçatuba, ciclovia será contruída em uma estrada vicinal com os recursos
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Entre os dias 12 e 13 de 
março, a Coordenadoria Esta-
dual de Proteção e Defesa Ci-
vil, por meio da Coordenado-
ria Regional de Caxias do Sul, 
realizou mais uma capacitação 
dos municípios para a gestão de 
riscos e desastres, com a realiza-
ção da etapa presencial do Cur-
so Básico de Proteção e Defesa 
Civil em Caxias do Sul. 

O evento contou com a 
participação de representantes 
da maioria dos municípios da 
região, reforçando o compro-
misso local com a preparação e 
a resposta a emergências. 

O curso, que foi realizado 
em formato híbrido, capacita 
os coordenadores municipais 
da pasta.

Mais 200 famílias realiza-
ram o sonho da casa própria 
nesta quinta-feira (13) e rece-
beram as chaves do novo lar no 
Condomínio Residencial Fo-
rest Hill em Cascavel, no Oeste 
do Estado. 

Do total de unidades, 156 
receberam subsídio do gover-
no estadual no valor de entrada 
por meio do programa Casa 
Fácil Paraná, coordenado pela 
Companhia de Habitação do 
Paraná (Cohapar).

Foram mais de R$ 2,4 mi-
lhões em recursos aplicados 
pelo Governo do Estado para 
reduzir o valor de entrada dos 
imóveis aos beneficiários com 
renda de até quatro salários mí-
nimos. 

Na quinta, o vice-governa-
dor Gabriel Souza se reuniu 
com o secretário nacional de 
Habitação, Augusto Rabelo, e 
com representantes de Porto 
Alegre e Canoas para dar con-
tinuidade às tratativas sobre a 
situação das moradias para os 
atingidos pelas cheias no Rio 
Grande do Sul, em especial os 
abrigados nos Centros Huma-
nitários de Acolhimento dos 
municípios. Mutirões com os 
abrigados e entidades envolvi-
das nas ações da próxima sema-
na. Os secretários de Habitação 
e Regularização Fundiária, Car-
los Gomes, e de Planejamento, 
Governança e Gestão, Danielle 
Calazans, também acompanha-
ram o encontro. 

Grupo conclui 
Curso Básico 
de Proteção e 
Defesa Civil

Estado 
beneficia 200 
famílias de 
residencial

Mutirão nos 
Centros 
Humanitários 
de Acolhimento

RS PR RS

A Secretaria da Saúde do 
Paraná (Sesa) promoveu nesta 
quinta-feira (13) uma oficina 
para capacitar as 22 Regionais 
de Saúde na implementação 
das Ofertas de Cuidados In-
tegrados (OCIs). O encontro 
reuniu cerca de 150 pessoas e 
fez parte do evento Saúde em 
Movimento, que acontece em 
Foz do Iguaçu.

O objetivo da capacitação 
foi aprimorar a atenção espe-
cializada no Estado, por meio 
da implantação das OCIs, um 
modelo inovador que organiza 
de forma integrada procedi-
mentos como consultas, exa-
mes, intervenções e tecnologias 
de cuidado, com a adesão total 
dos municípios.

Modelo inovador 
de organização 
da atenção 
especializada

PR

CORREIO SUL

Hospital Infantil Joana de Gusmão

Complexo Penal de Florianópolis

PIB de Santa Catarina cresce 5,3%

Encontro esportivo

Planalto Norte catarinense 

O governador Jorginho 

Mello apresentou em Ma-

fra nesta quinta-feira, 13, a 

segunda edição do Pro-

grama Santa Catarina Le-

vada a Sério – Prestando 

Contas na região da As-

sociação dos Municípios 

do Planalto Norte (Ampla-

norte). 

A solenidade contou 

com a participação de pre-

feitos, lideranças e gesto-

res dos 10 municípios que 

compõem a Associação.

Durante o evento, o 

governador detalhou os 

investimentos e as ações 

do Governo do Estado de 

Santa Catarina na região, 

destacando obras de infra-

estrutura, melhorias nos 

serviços públicos e repas-

ses de recursos. 

O programa tem como 

objetivo aproximar a ges-

tão estadual das deman-

das locais, garantindo 

mais eficiência e transpa-

rência na aplicação dos 
recursos públicos.

“Essa é a quinta asso-

ciação que eu estou visi-

tando junto com a minha 

equipe para essa nova ro-

dada de conversas com os 

prefeitos e vice-prefeitos”, 

destacou Jorginho Mello.

O Hospital Infantil Joa-

na de Gusmão, unidade 

vinculada à Secretaria de 

Estado da Saúde, celebra 

no dia 13 seus 46 anos de 

atuação no atendimento 

pediátrico catarinense. 

Desde 2023, o hospital 

tem recebido investimen-

tos do Estado, com cerca 

de R$ 7 milhões alocados 

para reformas e manu-

tenção da unidade. “Ao 

longo dos anos, o hospital 

se consolidou como re-

ferência em diversas es-

pecialidades pediátricas, 

incluindo neurocirurgia, 

neurologia, ortopedia, ci-

rurgia geral e oncologia”, 

afirma a diretora do HIJG, 
Maristela Cardozo. 

O Governo do Estado re-

força o convite para que 

a população da Grande 

Florianópolis participe da 

escuta social ativa sobre 

o projeto Cidade da Cul-

tura. Os interessados têm 
até este domingo, dia 16 

de março, para responder 

ao questionário sobre o 

projeto que transforma-

rá o atual Complexo Pe-

nal de Florianópolis em 

um espaço multifuncio-

nal voltado à cultura. “A 

penitenciária não cabe 

mais na área central da 

cidade. Depois de mais 

de 30 anos de promessas 

e pedidos da população, 

vamos resolver essa ques-

tão e devolver a área para 

as famílias”, afirmou o go-

vernador Jorginho Mello.

Estimativa do Produto In-

terno Bruto (PIB) de San-

ta Catarina aponta cresci-

mento de 5,3%, em 2024, 

comparado ao ano ante-

rior. Esse desempenho su-

pera a estimativa do cres-

cimento médio nacional, 

de 3,4% no mesmo perí-

odo. As projeções sobre o 

PIB catarinense são feitas 

pela Diretoria de Políticas 

Públicas da Secretaria de 

Estado do Planejamento. 

As análises envolvem os 

principais parâmetros das 

atividades econômicas, 

e as projeções são atua-

lizadas com base em um 

painel de 28 indicadores 

da economia estadual. “A 

nossa economia tá aque-

cida, temos pleno empre-

go”.

A Fesporte realizou na 

quinta, reunião com Cláu-

dio Gomes, secretário-ge-

ral da Federação Catari-

nense de Futebol, para 

debater de que forma a 

modalidade pode atuar 

em alguns projetos reali-

zados como o Programa 

de Incentivo ao Esporte. 

Representaram a Fes-

porte na reunião, o diretor 

de políticas públicas, Jor-

ge Davi e o analista de es-

porte, Leonardo de Lucca. 

O futebol, considerado o 

esporte mais praticado do 

mundo,  atinge áreas da 

sociedade de diferentes 

formas. 

A Federação Catari-

nense de Futebol se colo-

cou a disposição para  atu-

ar junto com a Fesporte.

O Planalto Norte cata-

rinense está recebendo 

mais de R$ 926 milhões 

em investimentos priva-

dos aplicados por em-

presas do setor metalúr-

gico, de papel e celulose, 

porcelanas, agroindústria 

bem como madeireiro. Os 

investimentos ocorrem 

em plantas industriais 

dos municípios de Campo 

Alegre, Mafra, Major Viei-

ra, Porto União, Rio Negri-

nho, São Bento do Sul e 

Três Barras e contam com 
apoio do Estado por meio 

de programas de incenti-

vo. O investimento de R$ 

926 milhões prevê a gera-

ção de mais de 1.800 em-

pregos diretos.

 Eduardo Valente / GOVSC

Governador apresentou estratégia na terça

SC anuncia investimentos 
para o Planalto Norte

Maior investimento da 
história da saúde do PR

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior anunciou nes-
ta quinta-feira (13) a liberação 
de R$ 1,2 bilhão para a saúde 
pública do Estado, durante o 
evento Saúde em Movimento, 
em Foz do Iguaçu, na região 
Oeste. Trata-se do maior in-
vestimento já realizado na área 
pelo Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(Sesa), contemplando desde 
repasses diretos aos municípios 
até a ampliação de programas, 
novas obras e cirurgias eletivas.

“Nós estamos falando do 
maior pacote da história, che-
gando a quase R$ 1,2 bilhão 
para 2025 e que será distribuí-
do aos 399 municípios do Es-
tado. Hoje o Paraná tem uma 
grande parceria com as Santas 
Casas, hospitais filantrópicos, 
hospitais privados que atendem 
o SUS, além das nossas unida-
des próprias, então são recursos 
importantes que irão beneficiar 
toda a população paranaense”, 
afirmou o governador.

Segundo Ratinho Junior, o 
objetivo é ampliar a regionali-
zação da saúde no Estado. “No 
passado, as pessoas chegavam 
a andar 250 quilômetros para 
conseguir uma consulta com 
cardiologista. Estamos mudan-

do essa realidade, trabalhando 
muito para fazer com que a 
saúde fique mais perto das pes-
soas”, acrescentou. “Sabemos 
que é um trabalho constante, 
nunca para, por isso fizemos 
um planejamento para que 
pudéssemos deixar esse atendi-
mento cada vez melhor e mais 
perto do cidadão.”

Para o secretário de Estado 
da Saúde, Beto Preto, os inves-
timentos fazem do Paraná refe-
rência nacional no setor. “Essa é 

a força da saúde do Paraná. So-
mos o Estado que mais faz cap-
tação de órgãos, o que mais faz 
consultas de pré-natal e temos 
o maior programa de cirurgias 
eletivas do Brasil. Hoje o go-
vernador está liberando quase 
R$ 1,2 bilhão em recursos para 
todos os municípios dentro dos 
nossos programas”, ressaltou. 
“É uma celebração, mostrando 
que o Estado consegue gastar 
corretamente seus recursos, 
com dinheiro em caixa e incen-

tivando as boas práticas.”
A prefeita de Rio Branco do 

Sul e presidente da Associação 
dos Consórcios e Associações 
Intermunicipais do Paraná 
(Acispar), Karime Fayad, cele-
brou o anúncio dos investimen-
tos. “Para os municípios vai 
ajudar muito, em especial o ci-
dadão que mais precisa. Há um 
grande investimento em cirur-
gias eletivas, na atenção espe-
cializada, o Paraná é referência 
nisso no nosso País”, destacou.

Anúncio foi realizado na quinta-feira, em Foz do Iguaçu
Jonathan Campos/AEN

Liberação é de R$ 1,2 bilhão para a saúde pública do Estado

O governo do Estado come-
morou, na quinta, os seis anos 
do RS Seguro, programa trans-
versal e estruturante de segu-
rança pública, com dois impor-
tantes anúncios: um convênio 
inédito entre as instituições da 
Segurança Pública e da Saúde 
para aprimorar as estatísticas 
sobre mortes violentas e o lan-
çamento de uma campanha pu-
blicitária que destacará os avan-
ços obtidos pelo programa.

Os anúncios foram reali-
zados durante a Reunião A1, 
um dos encontros do proces-
so de Gestão de Estatística em 
Segurança (GESeg), que men-
salmente avalia os indicadores 
criminais dos 23 municípios 
priorizados pelo RS Seguro. 
Pela primeira vez, o encontro 
foi aberto a pesquisadores da 
área e à imprensa especializada, 
reforçando a transparência das 
ações governamentais na área 
da segurança pública.

“Nós tomamos uma decisão 
como Estado, não apenas como 
governo, ou do governador, de 
fazer o enfrentamento ao crime 

com integração, inteligência e 
investimento qualificado e os 
resultados que celebramos nes-
sa jornada de seis anos do RS 
Seguro são uma conquista de 
todos nós. Esse convênio para 
aprimorar os dados é mais um 
passo para atuarmos com base 
em evidências cada vez mais 
sólidas, que subsidiam o traba-
lho de excelência dos homens 
e mulheres da segurança lá na 
ponta”, afirmou o governador 
Eduardo Leite.

Durante a solenidade, foi 

assinado um acordo de coope-
ração entre o governo do Es-
tado, por meio do RS Seguro, 
a Secretaria da Segurança Pú-
blica, a Polícia Civil, o Institu-
to-Geral de Perícias (IGP) e a 
Secretaria da Saúde para qua-
lificar os dados de mortes vio-
lentas. O objetivo é aprimorar a 
integração entre os órgãos e re-
duzir o número de cadastros de 
óbitos sem causa identificada, 
garantindo que todas as mortes 
violentas sejam corretamente 
registradas e analisadas.

O convênio também pre-
vê melhorias na qualidade das 
bases de dados do Sistema de 
Informações sobre Mortalida-
de (SIM), do Sistema de Polícia 
Judiciária (SPJ) e dos registros 
do IGP, aumentando a trans-
parência das estatísticas e ace-
lerando os processos de inves-
tigação. “Talvez não tenhamos 
o distanciamento no tempo 
para compreender a importân-
cia histórica dessa verdadeira 
revolução silenciosa que está 
acontecendo no Rio Grande do 
Sul desde o lançamento do RS 
Seguro”, afirmou o diretor-exe-
cutivo do programa, Antônio 
Padilha.

A Reunião A1, conduzida 
pelo governador, foi o principal 
momento da comemoração. 
Normalmente restrita a auto-
ridades da segurança pública, 
a edição especial contou com 
a participação de especialistas 
e jornalistas para apresentar 
os avanços do RS Seguro e as 
estratégias que resultaram na 
queda recorde da criminalidade 
no Estado. 

Estatísticas criminais aprimoradas
Vitor Rosa/Secom

RS Seguro celebra seis anos com novo convênio
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Termelétrica 
“por baixo dos panos” 

surpreende GDF
Ambientalistas alertam para os graves riscos ambientais do projeto

por Thamiris de azevedo

Na última quinta-feira (12) 
um protesto em Guariroba, na 
região administrativa de Sa-
mambaia, reuniu mais de 300 
pessoas com o tema “Xô Ter-
melétrica”. Foi somente neste 
momento que autoridades e 
ambientalistas tiveram de fato a 
sua atenção voltada para o fato 
de que uma Usina Termelétrica 
(UTE) estava perto de se tornar 
realidade no Distrito Federal. 
O Correio da Manhã recebeu, 
com exclusividade, denúncia 
de especialistas, moradores 
e ativistas sobre o projeto de 
construção de uma Usina Ter-
melétrica (UTE) na região. Em 
entrevista também exclusiva, o 
secretário de Meio Ambiente, 
Gutemberg Gomes, declarou 
que o GDF é totalmente con-
trário ao projeto.

O caso está repercutindo 
próximo ao Dia Nacional da 
Conscientização das Mudanças 
Climáticas, que acontece em 16 
de março, e do Dia Mundial da 
Água, em 22 de março. Especia-
listas entrevistados alertaram que 
uma usina termelétrica, que pro-
duz energia a partir da queima de 
combustíveis fósseis, é a fonte de 
energia mais poluente. O projeto 
oficial prevê um equipamento de 
potência de 1470 kw em uma ex-
tensão que vai de Samambaia até 
o Recanto das Emas.

Escola
Tudo parecia ir evoluindo 

na surdina. O presidente do 
Movimento Salve o Rio Mel-
chior, Newton Vieira, conta 
que em dezembro do ano passa-
do surgiram as primeiras infor-
mações de a Escola Classe Gua-
riroba, inaugurada em 2018, 
seria fechada para a construção 
de um empreendimento, do 
qual ninguém sabia qual era. 
Somente em janeiro, surgiram 
as informações de que se tratava 
de uma UTE.

Parecia estranho que o 
GDF fosse se empenhar em 
destruir uma escola, inaugura-
da em 2018, que acolhe mais de 
500 crianças, e na qual foram 

Juliana Duarte

Protesto contra usina chamou atenção para o projeto, que corria à revelia do governo e outras autoridades de Brasília
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O próprio relatório de impacto alerta para os riscos ambientais

Gutemberg ao Correio: GDF é totalmente contra a usina

investidos no ano passado R$ 
R$ 567 mil para a construção 
de uma quadra esportiva.

“A escola é linda. Uma re-
ferência. E agora vai destruir? 
Para onde vão essas crianças? 
Ela foi construída como uma 
solução para as crianças que 
estavam estudando próximas 
a um aterro sanitário há anos, 
próximo ao Rio Melchior, que 
está extremamente poluído”.

O Correio da Manhã pro-
curou a Secretaria de Educação 
sobre o fechamento da unidade 
escolar. Até o momento de fe-
chamento desta matéria, não 
havia resposta.

Rio Melchior
A construção da termelétri-

ca ainda aumentaria a poluição 
no Rio Melchior, que já está 
sendo alvo de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito na 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF). O rio já rece-
be cerca de 12 milhões de litros 
de efluente de esgoto industrial 
por dia, e com a usina,receberá 
ainda mais.

Para que um empreendi-
mento que tenha impacto am-
biental seja levantado, a legis-
lação brasileira exige que haja 
um estudo prévio de impacto 
ambiental e audiência pública 
para a exposição do documen-
to para a população. Segundo 
Newton, quando descobriram 
sobre a possibilidade do em-
preendimento, faltava poucos 
dias para que essa audiência fos-
se realizada na data anunciada. 
Newton avalia que tudo estava, 
na verdade, acontecendo debai-
xo dos panos.

Estava marcada a audiência 
pública para o dia 12 de feve-
reiro. Newton, com a ajuda do 
Instituto Arayara questionou a 
data. O Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente (Ibama) infor-
mou que a data estava errada, e 
remarcou para um mês depois. 
Todavia, os representantes da 
Arayara protocolaram Medida 
de Segurança para suspender a 
audiência, considerando o pou-
co prazo para avaliar o Estudo 
de Impacto Ambiental, de mais 

de 4 mil páginas, divulgado 
pela empresa Termonorte.

“A omissão da autoridade 
coatora em retificar a convoca-
ção com tempo hábil para a de-
vida participação social caracte-
riza violação aos princípios da 
eficiência, da transparência, da 
publicidade e da participação 
popular”, consta na petição.

A 9ª Vara Federal Cível da 
Seção Judiciária do Distrito Fe-
deral acolheu o pedido. Por de-
terminação judicial, a audiência 
pública deve ser remarcada em 
até 45 dias úteis.

Para Renata Sembay, ati-
vista ambiental da Arayara, o 
empreendimento representa 

um recorte de racismo ambien-
tal, uma vez que se trata de um 
empreendimento poluidor em 
uma região periférica, de popu-
lação de baixa renda, a 20 km 
do centro de Brasília.

Impactos ambientais
O próprio estudo de impac-

to ambiental, ao qual o Correio 
da Manhã teve acesso, aponta 
para diversos riscos na obra.

Um dos maiores riscos 
apontados refere-se ao consu-
mo hídrico de água de manan-
ciais para o resfriamento das 
turbinas e posteriormente o 
lançamento de efluentes deste 
processo em altas temperaturas 

na água do Rio Melchior. Ou 
seja, mais poluição no rio.

O engenheiro ambiental e 
gerente de transição energéti-
ca do Instituto Arayara, John 
Wurdig, destaca ainda o risco 
relacionado às emissões atmos-
féricas, em especial aos gases 
de efeito estufa que pioram a 
qualidade do ar e assim geram 
doenças do sistema respirató-
rio. Segundo o ambientalista, o 
DF produz cerca de 4 milhões 
de toneladas de gases de efeito 
estufa por ano pela geração de 
energia. A termelétrica produ-
ziria sozinha 4,7 milhões de to-
neladas. Ou seja, mais que do-
braria a emissão de gases no DF.

O relatório de impacto am-
biental elenca somente três im-
pactos positivos e 20 negativos. 
Os positivos seriam geração de 
trabalho e renda, dinamização 
da economia regional e fortale-
cimento do Sistema Interligado 
Nacional.

Apesar disso, no item 57, 
conclui-se que é viável a instala-
ção da UTE “pois serão adota-
das as boas práticas ambientais”.

Distritais
A discussão também já che-

gou na Câmara Legislativa do 
Distrito Federal e alguns depu-
tados distritais já começaram 
a se movimentar para evitar a 
construção.

O deputado Max Maciel 
(Psol) enfatiza que o projeto 
surpreendeu a todos, porque 
nenhuma discussão estaria 
acontecendo oficialmente em 
nenhum órgão do DF, apesar 
de o licenciamento já estar em 
curso no Ibama.

“Essa usina não faz sentido 
para o Distrito Federal, espe-
cialmente quando discutimos 
uma agenda de renovação e a 
urgência da pauta climática”.

O deputado Gabriel Magno 
(PT) diz que vai trabalhar para 
o projeto não passar. “É preciso 
atender ao apelo da população 
que não quer usinas termoelé-
tricas no DF”. Uma audiência 
na CLDF está prevista na ses-
são plenária de 21 de março.

GDF contra
Com exclusividade ao Cor-

reio da Manhã o secretário do 
Meio Ambiente do DF, Gu-
temberg Gomes, posicionou-se 
contra o empreendimento e 
afirmou que o projeto não pas-
sou por nenhuma trativa com os 
órgãos ambientais do governo.

“Nós fizemos uma conferên-
cia distrital do meio ambiente, 
em fevereiro, e ela foi rica no 
trabalho das emergências cli-
máticas”, disse o secretário. “Fui 
agora surpreendido quando 
apareceu essa posibilidade de 
instalação de uma usina termelé-
trica no DF. Reuni todos os res-
ponsáveis. Para minha surpresa, 
novamente, não passou nada 
pela área ambiental interna”.

Gutemberg vai além: “Eu 
apoio todas as moções de repúdio. 
Logo após o carnaval, o Ibama já 
tinha marcado audiência pública, 
sem tratativa com o Governo do 
Distrito Federal, e sem convite”.

“Garanto que não houve 
tratativa com o GDF sobre essa 
UTE”, repete o secretário. “Uma 
usina dessas vai contra toda a 
política ambiental que estamos 
cordenando e queremos para 
enfrentar as mudanças climáti-
cas. Nós queremos iniciativas de 
baixo carbono. Vou dialogar di-
retamente com o presidente do 
Ibama, não vejo nenhuma van-
tagem para a população do DF”.


